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TV esquentou no 3.o bloco
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Pradinho falou de um governo participativo
e negou salário alto.

Marise pregou extinção de cargos do
primeiro escalão

Marun prometeu "pôr ordem na casa e 
responsabilizou seus concorrentes 

pela situação atual.

Três dos quatro 
candidatos a prefeito 
de Lençóis Pauiista 
participaram do deba­
te transmitido pela 
TV São Paulo Centro 
no último domingo às 
9 horas, direto da se­
de da emissora em 
Bauru. Acompanhados 
de seus assessores 
os candidatos Dr. Ma­
run, Pradinho e Mari­

se chegaram com bas­
tante antecedência e 
todos disseram estar 
otimistas em relação 
ao que poderiam de­
monstrar perante as 
câmeras.

Já nas dependên­
cias da estação de 
TV, ficaram sabendo 
que 0 quarto candida­
to Ezio Paccoia, não 
compareceria. em ra­

zão do falecimento 
de seu cunhado José 
Principe Penhafiei.

O debate foi ame­
no no primeiro e se­
gundo blocos,onde fo­
ram apresentadas per­
guntas sobre propos­
tas de governo, grava­
das com antecedên­
cia por jornalistas de 
Lençóis. O confronto 
direto, no terceiro blo­

co, ensejou o questio- 
namento da conduta 
pessoal dos candida- 
tos e houve troca de a- 
cusações entre Mari­
se e Pradinho. Marise 
afirmou que Pradinho 
faz politicagem nos 
corredores da Prefei­
tura e perguntou co­
mo ele explicava ven­
cimentos de 6 mil re­
ais. O candidato do

PPB retrucou acusan­
do Marise de ter divi­
da com a Prefeitura. 
Marun perguntou a 
Marise o motivo de 
não ter dado prosse­
guimento aos traba­
lhos da CEI das Em­

preiteiras para punir 
os responsáveis por 
irregularidades atra­
vés da própria Câma­
ra.

No quarto bloco, 
eles resumiram os 
posicionamentos que

haviam defendido ao 
longo do debate e, ao 
final do programa, to­
dos sairam dizendo 
que estavam satisfei­
tos com o próprio de­
sempenho. Páginas 3, 
4 e 5.

lelesp muila prefixos e
Omi-Zillo cooclui nova fábrica 
0 comemora 22.o aniversário

Para comemorar o 
22.0 aniversário de a- 
tívidade e a conclu­
são de sua segunda 
unidade produtiva, a 
empresa Omi-Zillo-Lo- 
renzetti S.A. — Indus­
tria Têxtil realiza so­
lenidade no dia 16 de

setembro, com início 
às 12 horas. Estará 
presente o principal e- 
xecutivo da Omikenshi 
Co. Ltd.. do Japão. 
Tetsunosuke Natsu- 
kawa. entre outros re­
presentantes da so­
ciedade que mantém 
o empreendimento.

lifusera coifirna debate 
cim  dois caadidatas

A Omi-Zillo foi ins­
talada em Lençóis 
Paulista, em 1974, por 
intermediação da Co- 
filpa (Comissão de 
Fomento da Indústria 
em Lençóis Paulista), 
atualmente desativa­
da. que tinha por ob­
jetivo divulgar as con­
dições de infra-estru- 
tura que a cidade ofe­
rece e conseguir in­
centivos junto à Admi­

nistração Municipal.
A reativação >da 

Comissão, criada pe­
la lei municipal no. 
455/60 pelo então 
prefeito Tonico Loren- 
zetti, é uma das pro 
postas defendidas pe­
lo PSDB. através do 
seu candidato a pre­
feito Dr. Marun, como 
forma de combater o 
desemprego. Página 
8 .

código
A Telesp implanta 

novos prefixos, com 
sete dígitos^ e novos 
códigos de DDD para 
as localidades da re­
gião centro-oeste a 
partir de 14 de setem­
bro, próximo sábado. 
Na área de Bauru o 
Código para interurba­
no (DDD) muda de 
0142 para 014 e o nú­
mero 2 passará a 
compor o prefixo atu­
almente válido para 
cada localidade.

Em Lençóis Pau­
lista a alteração po-

no d a
de ser exemplificada 
assim: o usuário que 
for ligar para o jornal 
0 ECO, estando fora 
da área de Bauru, te­
rá de usar o código 
014 seguido do prefi­
xo 263 e do comple­
mento do número do 
telefone — 1822 (014 
— 263-1822). A mes­
ma sistemática vale 
para os telefones com 
prefixo 64, que pas­
sam a ter o 2 antes 
dos demais dígitos.

Por um período mí­
nimo de 30 dias, a Te­

lesp manterá meios 
técnicos de acesso 
aos números antigos 
e um sistema automá- 
tico de informação do 
prefixo noyo. Equipa­
mentos dotados de 
memória, como fax, a- 
parelhos de discagem 
abreviada, fax/modem 
de computadores, a- 
gendas e outros, de­
vem ser reprograma­
dos. Todos os escla­
recimentos sobre os 
novos prefixos e códi­
gos DDD serão ofere­
cidos pelo serviço 104 
da Telesp.

A Rádio Difusora 
informou ontem que 
realizará, terça-feira, 
às 21 horas, um deba­
te entre dois candida­
tos a prefeito. Ezio e 
Marise. que aceita- 
ram convite formaliza­
do esta semana Pra­
dinho, segundo a e- 
missora. recusou o 
convite e Marun en­
viou documento com­
prometendo-se a par 
ticipar somente se 
os outros três candi­
datos confirmassem 
presença.

O debate terá lu­
gar no estúdio da Rá­
dio, com cinco blo­
cos. No primeiro, os 
candidatos responde­
rão a uma mesma per­
gunta da produção.

No segundo e quarto, 
haverá perguntas li­
vres. com direito a 
comentário seguido 
da réplica. A produ­
ção sorteará pergun­
tas no terceiro bloco 
para resposta de um 
candidato e comentá­
rio do outro.

O debate será con­
duzido pelo radialista 
Antonio Luiz Ferreira 
e poderá ser presen­
ciado apenas por um 
assessor de cada can 
didato. Outro debate 
está previsto para o 
dia 24 de setembro e 
a Rádio Difusora pre­
tende realizá-lo na 
Câmara Municipal se 
houver confirmação de 
todos 05 candidatos.

Psicóloga fez palestra Escolas coflienoram Indepeodência 
para 300 pais de aluoes

A psicóloga Neide 
Aoki, de Botucatu, mi­
nistrou palestra assis­
tida por aproximada­
mente 300 pais de a- 
lunos da EMPG Idali- 
na Canova de Barros, 
anteontem, dando se­
quência ao programa 
do setor de Educa- 
ção do Município, des­
tinado a orientar as 
famílias sobre como 
evitar que os adoles­
centes adquiram os 
vícios da droga e be­
bidas ou se exponham
ao contágio de doen­
ças como a Aids.

Durante cerca de 
uma hora e meia, a e- 
ducadora falou para 
uma platéia atenta, 
que foi acomodada em 
cadeiras no galpão da 
escola. Depois, houve 
uma série de pergun­
tas dos pais que foram 
respondidas pela pa­
lestrante por mais de 
40 minutos. A pales­
tra havia sido apre­
sentada também aos 
pais de alunos da es­
cola Edwaldo Roque 
Bianchini, na Fiesp, dia 
29 de agosto, com 
cerca de 200 pesso- 
as participantes.

Nenhuma comemo- 
ração oficial na cida­
de marca o dia hoje, 
7 de Setembro, data 
da Independência do 
Brasil. Durante a se- 
mana, as escolas des­
tacaram esse momen­
to histórico com gin- 
canas, torneios espor­
tivos e, principalmen­
te, a distribuição das 
carteiras do RQ Esco­
lar. documento de i- 
dentificação instituído 
pela Secretaria da E- 
ducação.

Na Delegacia de 
Ensino, numa soleni­
dade realizada na últi­
ma segunda-feira, au­
toridades presencia­
ram a entrega simbóli­

ca dos RGs e a reve­
rência cívica aos sím­
bolos da Pátria, com 
participação do Tiro 
de Guerra Pedernei­
ras. Nas escolas, o 
ato cívico foi realiza­
do de acordo com a 
programação de cada

unidade. Nesta edi­
ção, o Dia da Pátria é 
lembrado com um ar­
tigo do saudoso Ale­
xandre Chitto, sobre 
particularidades histó­
ricas ligadas ao impe­
rador D. Pedro I. Pági­
na 7.

Casfirmada a candidatura
de Leíla em Borebi

o TRE decidiu fa­
voravelmente ao re­
curso da candidata ú- 
nica de Borebi, Leila 
Ayub (PFL) que havia 
tido o seu pedido in­
deferido pela Justiça 
Eleitoral de Lençóis

Paulista. A decisão o- 
correu em julgamento 
realizado na última 
segunda-feira, dia 2 
de setembro, prazo fi­
nal para a solução das 
pendências a respeito 
dos registros de can­
didaturas. Página 9.



QUEM GANHOU? QUEM PEROEU?
Pesquisa eleitoral é como pregão de 

Bolsa de Valores, cujas ações sobem 
e descem em função dos fatos e boatos. 
Quando se divulga o balanço de um ban 
CO apresentando lucro, a  cotação de 
suas açoes sobe. caindo verticalmente 
quando surgem boatos que o banco está 
no vermelho. Daí a expressão jogar na 
Bolsa", pois o cidadão tanto pode enri 
quecer-se. do dia para a noite, como a 
braçar a mendicância.

O debate entre políticos postulantes 
nada mais é do que a publicação de um 
balanço, cujo resultado tanto pode fazer 
o candidato estourar na pesquisa de in 
tenções, como sofrer uma degringolada 
arrasadora e fatal.

Políticos astutos comparecem a de. 
bates, não para responder perguntas 
formuladas pelos inquiridores e. sim. pa 
ra dar as respostas t^reviamente elabo­
radas.

Quem ganhou ou quem perdeu o 
debate dos candidatos a prefeito de Len­
çóis? O grande vencedor foi o povo. o 
eleitor, que ficou sabendo quanto ganha 
um candidato e quanto deve o outro.

Estabeleceu se. assim, duas situa 
ções de tendências de votos: ANTES e 
DEPOIS do debate.

SALA VIP

Confortavelmente instalados e bem- 
assistidos pelo serviço de Buffet, alguns 
lençoenses de destaque vivencíaram 
de perto o clima eletrizante do debate 
da São Paulo Centro — Bandeirantes na 
Sala Vip, ao lado do estúdio. Figuras 
como Valter Zaccarias e José Maria (Za- 
bett), Célio Lopes, Marcos T. Feres, José 
Henrique Paccola. Dirceu Moreira e Car 
minha, "queriam ver o circo pegar fogo", 
como definiu Dirceu. Temer Feres disse 
que "se o debate conseguiu definir, não 
sei. mas teve a sua validade. Evidente, 
sentimos a não participação de um dos 
candidatos".

No corredor em frente à Sala Vip, 
dois assessores comentavam a atuação 
de seus candidatos. "Por nunca ter sido 
prefeito, não ter participado de adminis­
tração, o Dr. Marun foi bem. Fez pergun­
tas boas e sinceras, ao contrário de 
outro candidato que renegou e com cer­
teza vai renegar a sociedade", disse Car 
los Martins. José Carlos do Amaral, a 
postou no sucesso de Marise; "Dou no 
ta dez". Um adepto de Pradinho resu­
miu sua torcida: "Digo sim, que ele foi 
bem. E digo m ais.. . "

JOSÊ CARLOS DO AMARAL
A D V O G A D O

OAB -  117.35B

Causas cíveis, criminais, trabalhistas e
previdenciárias.

R. Papa Paulo VI, 62 — Jardim Morumbi
TEL. 63-1557
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Rua Cel. Joaquim Gabriel. 57 — Fone: 
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2322 de 20/05 1940, com registro no DIP. 
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(p«M ) Uma dúvida salutar
Foi tão grande o impac 

to do debate realizado do 
mingo na TV São Paulo 
Centro, que os seus efei­
tos é uma reação em ca­
deia que deverá perdurar 
ainda pelas próximas se 
manas e, até, modificar 
tendências que já eram 
consideradas definitivas 
há uma semana. A influ­
ência que este fato novo 
exerce sobre o público 
interessado em conhecer 
as idéias, propostas e 
condutas dos candidatos, 
certamente já está produ 
zindo resultados, mas é 
difícil avaliar intenções.

Todavia, o eleitor len- 
çoense foi despertado e. 
assumindo um comporta 
mento inédito, como foi o 
próprio encontro de polí 
ticos na TV, passa a 
questionar aspectos que 
antes eram ignorados, co- 
mo. por exemplo, o peso 
da verbosidade na forma 
ção do prestígio de um 
político. Quem melhor 
domina as palavras, ou sa­
be empregar sofismas no

processo de comunica 
ção plena, como é a tele 
visão, pode parecer me 
Ihor em relação aos de­
mais ou, pelo menos, fa 
zer com que o concorren­
te pareça ser pior.

Além dos argumen­
tos, a estética também é 
importante, porque é pela 
percepção visual que se 
estabelece o primeiro 
vínculo de empatia entre 
uma pessoa e outra. Mas 
nada. absolutamente na­
da, prevalece ao concei­
to da capacidade intelec­
tual e integridade que o 
emissor (pessoa que faz 
a parte ativa da comunica­
ção) consegue impregnar 
no receptor, no caso o te­
lespectador ou o ouvinte, 
ou a quem se dirige uma 
fala pessoalmente, quan­
do se trata de debate po­
lítico.

Durante o debate, é 
possível que milhares de 
lençoenses tenham se im­
pressionado mais por 
uma virtude de algum dos

candidatos. Outros milha­
res perceberam mais qua­
lidades em um dos de­
mais participantes e, as­
sim por diante. O certo é 
que nenhum deles pode 
agora estar convencido 
de ter sido o mais convin 
cente.

O fenômeno produzido 
pela aparição na TV des­
sas quatro figuras tão 
visadas pela opinião pú­
blica. é que praticamente 
a campanha recomeçou. 
O ponto de partida é o 
juízo que se póde fazer 
do perfil de cada um de­
les e, como em cada ca­
beça há uma sentença, 
nenhuma sondagem de 
intenções de voto feita 
anteriormente pode ser 
agora considerada.

A televisão é mesmo 
assim. Consegue transfor­
mar alguém em herói ou 
vilão da noite para o dia, 
dependendo das impres­
sões que registra. Mas, 
traz benefício muito gran 
de para a conscientiza­

ção dos ouvintes, já que 
pode confirmar ou des­
mentir estigmas pela sua 
atuação onipresente, que 
supera a força do mais 
bem articulado boato. Es­
se poder extraordinário 
exige, entretanto, esplri- 
to de discernimento das 
pessoas às quais tem ai 
cance devido ao perigo 
dos sofismas — argu­
mentos falsos para a in­
dução de outras pessoas 
ao erro. Quem erra, põe 
em xeque a credibilidade 
de sua competência e, 
quem tenta enganar pode 
perder a honradez caso 
deixe transparecer esse 
artifício. Ainda assim, a 
dúvida produzida pelo 
debate televisado é mui­
to mais salutar do que 
incertezas lançadas pelo 
boato, pois, se o telespec­
tador não percebeu de i- 
mediato a verdade sobre 
os postulantes ao Execu­
tivo Municipal, pelo me­
nos pôde começar a for­
mar opinião fundamenta­
da no próprio testemu 
nho.

GRANDE VENDA DE INAUGURAÇÃO DA:

DIA 09 DE SETEMBRO
PREÇOS BAIXOS DE VERDADE — CONFIRA

Colchas de Chenille ” Por Kg." RS 10,90
Retalhos diversos de bom tamanho "Kg." R$ 9,90
Saia de Viscose Lindas Estp. R$ 3,99
Cortinas de Poliester 3.00 x 2,80 Só RS 13,50
Toalhas de Mesa 1.40 x 1.40 "Apenas" RS 3,30
Travesseiro de Espuma "Luxo" RS 3,69
Travesseiro Ortopédico RS 17,90
Tapetes Artesanal "Incrível" RS 2,99
Calças Jeans "Cores Modernas" RS 10,90
Camrsa M.C. /  M.L. Voíl RS 5,95
Edredon Casal "Especial" RS 28,90
Lençol Simples Casal "3 peças" RS 10,90

TODAS ESSAS OFERTAS PREÇO À VISTA
OU 1+1

SE PREFERIR PELO NOSSO CREDIÁRIO
EM ATÉ 4 VEZES.

A P R O V E I T E M ! !
RUA CORONEL JOAQUIM GABRIEL No. 22 

EM FRENTE AO JAÚ SERVE

R0T1SSERIE AROMAS 
E SABORES

OS MELHORES PREÇOS COM A 
QUALIDADE QUE VOCÊ EXIGE 

Massa: lazanha, pres. queijo, canelone 
pres. e queijo, nhoque, raviole, gratini, 
rondelll.
Assados: frango, picanha, lombo, pernil, 
cupim, lagarto recheado. Lazanha 4 
queijos, canelone de Ricota, etc.
Frios; maionese, lagarto, vínagrete, sal- 
picão de frango. Tortas doces e salga 
das, bolo recheado, pave de nozes, quin­
dins, pudim brigadeiro, torta de nozes 
etc.

Marmitas e salgadinhos para festas 
Tudo no ponto que você gosta 

ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rotisserie Aromas e Sabores
Rua Ignácio Anselmo, 1019, Tel: 63-1533

HEMOLIIB Laboratório Médico de Patologia 
Clínica e Hemoterapia S/C Ltda.

ATENDIMENTO JUNTO AO HOSPITAL MATERNO-INFANTIL
EXAMES LABORATORIAIS E HORMONAIS 

— ADULTOS E CRIANÇAS —
Atmdemos convênios e particulares. 

CONFIABILIDADE A SERVIÇO DA SAÚDE"
Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 — Fone: (0142) 63-2324

— Lençóis Paulista —

CARIMBOS
FABRICAÇAO PRÓPRIA EM LENÇÓIS

FONE-FAX: 6 3 2 6 7 7

R. João Capoaní, 71 — N.H. Luiz Zillo

AGORA EM LENÇÓIS

M í n a s g á s
QAS INDUSTRIAL E RESIDENCIAL.

ACABOU O GÁS OISK 631142,

VOCÊ VAI RECEBER IMEDIATAMENTE
EM SUA CASA.

DISK JA  63-1142
Rua dos Uirapurus, 37 — Nova Lençóis



Candidatos chegaram cedo para o debate na TV
A inovimentoçóo dos 

condidotos •  ossessoies que 
portioporom do debote no 

TV São Pouio Centro, domin* 
possodo, começou logo òs 7h20 
do monhà« com o cHegodo do 

Dr. Morgn. ocomponhodo de 
»eu ví<e Edemir, do vereodof 
Carlòo e o ossessor Aporecidc 
Dontzett do Silvo. Logo depois, 

loJ 0 V«2 de Prodinho co^ 
seus assessores Morcos Apare­
cido Toledo. Luis Corlot B<oico 
Voz e Ronoldo Ciccone Por 
volto dos 8 horos. Mo< tuí che- 
gou junto com os vereodores 
José Corlos do Amoral e Cor- 

linhos Boptistella e o condido, 
to 0 vice Morcos Momo-

Noo compoiecej oo de. 
bote o condidoto do Pfl.PV. 

Ezio Poccolo. em rozâo do 
mo^ie de seo cunhado José 
Príncipe Peoafiel que hovío o* 
corrido pelo modrugodo. A q»* 
sessorio de Ezto telefonou o 

Sào Poulo Centro poro ovisor 
sobre o cancelamento ao suo 
ponícipoçôo-

Os Irès condídotos forom 
recebidos pelo diretor superm* 
tendente do emisscro. Kleber 
Sontos e o gerente técnico GiL 
berfo Pereiro. Os repórteres 
Morcos Ar>elo e Cristina Mei.

regiitrorom q  eipecto' 
m a  dos porticipontes do de­
bote. desde o chegodo de ca* 
do comífivO' Todos disserom 
estor conliontes em poder dc*

monttrof que estoc preparo, 
dos poro Qssumif o Prefeituro 
e que esperovom um debote 
de alto nível e esclorecedor.

O  oporoto de cobenuro 
do encontro mobilizou todo o 
equipe de operoçôo técnico 
e dnegrolísfos, olèm de se 
guronços controlados de un»o 
empreso especíolizodo no óreo 
Hovio tombém serviço de but- 
fet, moquiúdores e cobeleirei* 
ros poro O troto visual dos 
proiogonistQs do deboto ''Co. 
do candidato tem poro q suo 

ossessorio umo solo exclusivo 
dotada de monitores pora que 
pcssom ocomponhar o debote 
e. no interveio, entror no es. 
túdio e conversor com o con- 
didote e levor olgum moteri* 

evphcou Kleber Sontos 
ò reponogam do ECO-

Numo sola vip, oo lodo 
do estúdio prepqrodo poro o 
debote, políticos, empresários 
e ogtorldodes tinhom lugor re* 
servode. ossim como o impren. 
SQ ficou Instolodo noutra so* 
Io. oté entóo destiriodo o E 
zio Poccolo. o único ouserte

As 9h01. o apresentador 
Ulisses Serotíni abriu o debo< 
le e a fensòo subiu nos bosti* 
dores, üm docurnentòrio sobrs 
os corocteristicQS económrcos. 
socioks, po líticos e geogrófi. 
COS de Lençóis Poulisto, justifr 
cou Q presença dos condidotos 

0 Prefeituro do oóoót no

pauto de progromoçòo regí^  
nolizoda do emissòo

Em seguido, os condido, 
tos forom apreseniodos pelo 
ordem de sorteio e de posl. 
Cionomento no meso de debo. 
te; Sérgio Morun. S7 onoi; mé 
dico oftolmologisto. José Pro- 
do de Limo. 43 anos. ex*verec. 
doi. ex.vice prefeito funcionó* 
no público munícipof; José An- 
fonio Morise, 44 onos. odvogo. 
do e funcior^rlo do Banco 
do fira^il, vereodor hò 6 onos 
e otuol presidente do Cómoro 
MunicipoL

RODADA DA IMPRENSA

A pnmeiro rododo de pei* 
guntos. distribuído no primei' 
ro e segundo blocos teve o 
porticipoçóo dos jornoliitos ój 
Ler>çóis« No pnmeiro bloco. 
Prodinho respondeu ó po*** 
gunto feito pelo |ornoliito J. 
8. de Mouro o respeito do 
preocupoçõo do populoçQo 
com os possíveis vínculos de 
condidotos com grupos eco- 
r>òmicos que possam vir a co. 
brof compensoções futuros em 
troco de opoio Gorontiu que 
só tem compromisso com o 
povo, pregou índependéncio e 
explanou sobre metos de seu 
progromo de trobolho* O  co* 
mentório coube oo Or- Morun 
que disse estor de acordo com 
Prodinho quonio ò rvecesiido* 
de de ouionomio dos condida.

tos. procurando mostrar que 
suo componha nòo conto com 
â|udo fir>gnceiro de empresá­
rios.

No segundo bloco, Bene. 
dito Bionco. do Jorrtol O  Cot'  
relo de Lençóis, formou per* 
gunto sobre o divido do Pre. 
feituro. estimodo em cerco de 
RS 1 milhóo e O condidote 
do PMO^PSL. Morise respon. 
deu ofirmondo que teró urrio 
postura de Ousterídode t  quu 
voi repetir r>o Prefeituro o 
mesmo fórmulo que odofou 
no odministroçôo do Càmor:;. 
Prodinho fez o comenióno Ci ­

tando seus 30 onos de servíçc 
público como referénciQ poru 
bem odministror.

Morildo Vorgas. do |omci 
Tribuna lençoensa e Ròdio D. 
fusoro. perguntou sobre os 
políticos de hol)itoçóo e gero. 
çõo de empregos em funçòo 
do elimir>oç6o de postos de 
trobalho com o r>ecessidode de 
meconízoçôo do lovouro cono. 
víeiro* O  condidoto Dr- Mc- 
run observou que o processo 
de meconizoçào é lento e de* 
ve duror pelo menos 12 onos 
poro ser implontodo e que o 
problema de desemprego le 
rá tolucionodo com o índus. 
triolizoçôo do cidode poro o 
quol pretende criar umo co. 
missóo específico. Díue o indo 
que o meconizoçõo oòo alte­
ro o grou de corèncio na óreo

Ezís diz que dais caodidates se digladiaran
O  condidoto do PPL̂ PV. 

czio Poccolo. que noo póde 
partlcipor do debote, juslífi- 
cou suo OüSéncio. devido oo 
luto. mos considerou que "há 
moles que vem prá bem'’, len* 
do em visto que dois de seus 
odvefsorios "se diglodkirom''. 
segundo suo ovolíoçóo feito 

'"^ovés do horário grotultp no 
ròdi»

Poro Ezio. "oquiio noc 
foi um debote, moi sim um 
combote" Lembrou que dors 
dos condidotos porticipontes 
portiram poro os ogressôes 
pessoois diante dos telos. "Um 
deles, o Prodinho, confirmo e 
provo que ele recebe vancl* 
mentos mensais da ordem de 
R| ó óOO.OO Ele diz que é R$ 
2.500. mos ele mente". Ezio 
ofírmo que os vencimentos de 
Prodinho são compostos de 
solárlo de R$ 2.500.00 mais 
vontogens "como biênios, pré. 
mios. no ordem de R$ 4 míl"

O condidoto do PFLPV 
gorontiu que dispõe de docu« 
mentos que provam; "Predi. 
nho é um morojá que tem ver*

gonho de mostrar oos pobres 
de lençóis quem reolmenie ele 
é. proprietário dè vórios veí* 
culos. vários imóveis e aporto, 
mentos no Guorujà" diz. "Ele 
nòo é um pobre coitodo. ele 
é rico" Também alticou o rl* 
vol. ofirmondo que ele mudou 
de religiôo poro cor>quistor o 
voto dos evongèlicos conde­
nou o conduta de misturar re* 
ligíóo com político-

Ezio tombém nòo poupou 
críticos a Morise, Q quem cho. 
mou de "condidoto dos po. 
tróes". Observou que. no de­
bote, Mortse foi ocusodo do 
dever poro o Prefeituro e o. 
ceitou o ofírmoçõo. Tombém. 
de ocordo com Ezio Poccoio. 
Morise "é o fovor e omgo 
pessool do Dingo" e só por is- 
so nodo fez poro punir os ír. 
reguloridodes verificados pelo 
CEl dos Empreiteiros. O  debo* 
te. ofírmou. "foi simplesmente 
umo mostro dos lobos vestidof 
com pele de corneiro" Tam­
bém desmentiu bootos que o* 
tribviu oos teus odversódos, 
inclusive com respeito ò umo

suposto desistência de suo 
porte, onunckindo quo voi 
continuar em componho*

REPERCUSSÃO
A repercussão do debote 

no cidade motivou monif«*,^- 
çôes diferentes por oorte dos 
trés condidotos que porticipo* 
rom do reolizoçóo. Morise. 
julgondo que foi vitimo de 
mentiros. distribuiu um boletim 
pelo cidade, com suo oulno. 
turo poro explicor que o divi­
do ò quol Prodinho se refe­
riu. ocusondo-o. tro to u  de 
valores recebidos o mois por 
erro de cálculo do ex-presl. 
dente do Cómoro fóbiu Outro. 
"Constotodo o erro. o partir 
de outubro do ono posiodo 
esses volores possorom o ser 
devolvidos em porcelos men* 
sois de R$ 111.87- Assim, to. 
dos os dezessete vereadores 
do époco, íncluswe o Sr. Jo* 
õo Miguel Díegoli que hofa é 
condidoto o vice^prefeíto no 
chopo do sr- Prodinho. devem 
ter recolhido ó Prefeituro 11 
porcelos, foirando 13 porcelos 
oindo o vencer" ascloreceu*

Ng opíniõo do Dr- Morun 
o debote foi de "um nível ro. 
zooveirnenie bom", oté c mo. 
mento em que o solárlo des. 
se ou doquele condidoto en* 
trou em discussão. "Quando 
um apresento documentos de 
um lado e o outre rebole 
com documento; de outro la­
do, o gente fico no meio sem 
sober quem é o dono do ver. 
dode ou quem t^ ó  mentindo 
rr>enos". lamentou* Aindo, se­
gundo o ovolioçao dele "pl. 
or é ver um ddodõo. preien* 
dente oo corgo de prefeito de 
Lençóis Poulisto, com otte unos 
de vereonço, que nõo sobe 
quais sóo os necessidodes mí­
nimos de hobitoçôo de nosso 
cidade"

Prodinho evitou comentar 
suo portícipoçoo e dos con­
correntes no debote, mos u* 
sou seu espaço no horá*io po. 
litico poro rnostror os momen* 
tos em que foi questionado a 
de^ocou suos decloroçòes, 
no esperonço de convencer o 
ouvinte de que levou vonto. 
gem-

Kobitocionol, poro o quol pre­
tende utilizor os progromos 
rT>ontidos pelo goverrto Mário 
Covos. de seu portldo, o PSD 
B Mofiie comentou e d<ue não 
dispor de ievontomento sobre 
0 número de casos que o ci* 
dode preciso e foi contestado 
por Morun, quondo este go* 
rontiu que o déficit é de 2-500 
cosos-

Foi o pnmeiro momento 
de eufono. entre os oisesso. 
res de Morun, mos de muito 
preocupoçõo no solo ocupo- 
do pelo osseuorio de Mor«se-

BLOCO QUENTE

O  debote esquentou mui* 
to no terceiro bloc^ Oepois 
da dòcuoòo do ques­
tão opresentodo oo Dr. Mo. 
run por Prodmho. sobre como

ele trio governor no condiçoo 
de médico (Morun orgumentou 
ser formodo em cunos de 
Quolidode Totol e ter expe. 
riéncio em empreses das quois 
é proprmtòrio) houve troco 
de ocusoçóes entre Prodinho c 
Morise, quondo o presidente 
do Cómoro quis sober como 
corveorrente explico o foto de 
"fozer polítteogem nos corre­
dores do prefeituro" gonhom 
do tão bem Prodinho reogiu 
ocuiondo Morise de dever oos 
cofres públicos Morise ficou 
no defensivo e acobou odmj* 
tíndo que deve, mos nòo es. 
cíoreceu duronte o debote, a 
volor do divido nem suo orL 
gem. Somente depois, procu* 
rou explicor o questão* Am* 
do no rododo frr>ol de pergun* 
tos, o Or Morun cítou O re. 
sultodo do CEl dos empre .

teíros e questior>ou Morise s^  
bre o porque de o Cómoro 
nóo ter punido os responsó* 
veis pelos írreguloridodes o* 
purodos. Morise olegou que o 
finolkdode da CEl ero ope. 
nos Qpijrar e que cobe ó Jus. 
tíço punir os culpados. Segun­
do ele, poro conor o prefei* 
to ero preciso o insfoloçôo de 
umo Comfssóo Porlomentor de 
Inquérito (CPU, mos O Or- Mo* 
run nóo oceitou esso explico, 
çôo e concluiu que Morise 
"froqueiou"* O quorto e últL 
mo bloco registrou o síntese 
do que os condidotos hoviom 
diKutIdo nos segmentos on- 
teriores e o reforço da defe* 
so de pontos de visto que 
monifestorom oo longo do pro* 
gromo Leio a tronKrfção do 
debate, no íntegro, no pãgL 
no 4

Measagen da Paróquia São Pedro e 
S . Paulo ua despedida do Pe. Ademar

Tudo começou no dlO 02 de fevereiro 
de 1988 Nesse dio, um jovem Podre, re­
cém ordenodo. tomou posse em umo Poró* 
qulo que oindo ero copelo- Tudo ero no. 
vo poro ale. pois aquelo ero suo primeiro 
Poróquio. ale oindo ero inexperiente, 
moi estava repleto de energio a fé. E o 
comunidade, carente de um pastor, rece* 
beu de braços abertos oquele Podre que 
finolmente. opós tontos onos de espero, 
vinho poro ffeor.

O i dios forom possando; os meses; 
os onos não dovom trégvo e oquele Po­
dre. ír>experiente r>o começo, ia odqui* 
rindo dio*o.dio. conhecimento, ocumuio- 
vo forço e corogem poro dirigir oquelo 
comunídode que lhe foro confiado por 
Deus. As pesioos iam deposítondc~no Po­
dre. todos os suos eiperonços e expecta­
tivas. pois há muito tempo nòo tinhom 
um pastor poro seguir, confior. ornar e 
respeitar.

A comunidode carecia de muitos cof. 
sos e foi poro conseguir essas coisas que 
ele lutou sem tréguos- Criou e orientou 
movimentos, trobolhou Inconsovelmente,
junto com seus fiéis, poro trozer benfefto- 
flos ò suo Igreja, construindo um btifulmo 
Centro Poroquiol e reformondo o Igrejo- 
Lutou com afinco paro conseguir, junto o 
quem fosse necessário, todos os cofsoí que 
foríom de suo Poróquio. codo vez mais be* 
Io e unido e odma da tudo. pregou com fé 
e desvelo a Polavro de Deus.

Os onos se possorom e oqueto co. 
munidode foi percebendo que oquele Po­
dre nóo ero um Padre quolquar. Alegre 
e onimodo, estovo sempre preporondo umo 
surpreso otrás da outro poro o comunfdo* 
de Procissões ricomente orgonlzodos. Fes* 
tos dos Podroeiros. Festos do Milho Ver. 
de. Passeios CidUticos: enfim, tudo lozio 
poro manter oceso o chamo do trobolho 
e do perseveranço, mostrondo que umo 
verdadeira comunidode se foz com oro- 
çôes e obras, inovador, teve a corogem 
de ousor oté onde um Podre jornais t(ve­
ro o corogem otéentoo: no ono de 1995,

levou poro 0 ovenido do cidode. um Blo* 
co Cornovoleico. formodo pelos Integron^ 
tes dos vórios movimentos poroquiols e 
cujo enredo, sempre é o temo do Compo-̂  
nho do Fraternidade de coda ano.

A cidode espantou^ em um primeh 
ro momento, mos vfu porém, que nõo ho. 
vio moneíra mais críotiva de levor o t>  
dos. indusíve àqueles que nòo portlopom 
de umo comunidode. os propósitos do 
Componho da Froternidode*

Os onos continuorom possondo sem 
tréguo e um dia. aquelo comunidade sem­
pre alegre, trabolhodora, lutodoro. rece­
be umo triste notfdo: o Podre o deixo, 
rio* Com OI coroçòes oos pedoços. todos 
se recusorom, oté o último ir«tante, em 
ocredrtor que oquilo realmente fosse o- 
contecer Mos aconteceu. A comunidod*» 
voi ficar s6 , sem ele.

Hoje estornos oqul Podre Ademor, o- 
pesar de todo o nosso tristezo, entregon* 
do.o à  suo novo comunidode. Não perue 
que é fòcll poro nós estarmos fozendo Is­
so. porém, é inevitável- Esquecê-lo seró 
impossível, pois ninguém esquece os pes* 
>oos que omom: iremos sentir imensornen. 
te o suo falta, pois os bons e mous mo­
mentos que poisomoa juntos oo longo des­
ses oHo onos e rnafe. enslnorommos a o. 
mó*lo. respertó*(o e compreendèJo*

O  senhor, queira ou nõo, tornou.se 
umo lenda em nossa cidode, pois todos co* 
nhecem e admirem suo força, sua fé. seu 
carinho por todos e suo alegrio contogU 
onte e sincero. Nôo podemos prever o fu. 
turo e dizer se olgum dio h ^ r ó  outro 
Podre tôo cotívonte e empreendedor 
mo o senhor, mos se houver, apenos se« 
guíró o seu exemplo, pois em tudo r>o r̂ os* 
so comunidode o senhor foi o primeiro e 
nós nunco nos esqueceremos dUso

E ò cidode de Pereiros, parabéns pe­
lo Podre que hoje estão recebendo. O  
tempo mostroró o |óia verdodeiro que 
Deus lhes mondoul

Ivoni Bispo de Corvolho 
I80a-9ó

BUTO PECflS

preços especiais
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Tudo 0 que os candidatos disseram no debate

T
A

O  msdiodor UIum s Sórotíni onuncio 
o óditof do Jornol O ECO, J 6- de Mog* 
ro poro formulor o perggnlo t  so t̂eio o 
coodtioto Prodinho poro o respo^
to.

J.B- Mogro Umo doi preocupo^oes 
do eleitor è o cidode vir o ser governo* 
do por olggém que derrwnstre generoskdo. 
de excessivo poro oqgeles que o apoio* 
fom, em detrimento dos neceuidodes do 
pcpgioçóo como um todo. Coso o senhor 
se|o eíeito, o seu governo serò indepen* 
dente, de loto. ou podero solrer pressões 
de grupos econômicos que o opoiorom 
duronte o componho?

Prodinho — Devo responder oo no* 
bre jorrsolisto que eu. como condidoto o 
prefeito de len^is Pogüsto. procurei fo* 
zer um plono de governo onde procurei 
ouvir todos os segmentos do minho socie* 
dode e sempre preguei e continuo pregon* 
do que quero ser um condidoto com liber* 
dode de governor minho cidode. um con. 
didoto sem vinculo com quem quer que 
se|o mos. vinculo sim. com vocè trabolho* 
dor de Lençóis Pogluto. Quero ter um 
vínculo com vocé morodor do nosso batr« 
ro. que tonto necessito do povimenfoçòo 
oslóitfco, que tonto necessito do nosso ge* 
roçôo de emprego- Quero ter o liberdo. 
de poro cnor umo comissóo de geroçáo 
de empregos Quero sim dor prioridode 
00 micro e ôs empreses existentes, como 
fiz quondo fui vereodor. opostonde no 
geroçôo de emprego, doando òreoi que 
ho^ criom mois de mil empregos. Esse é 
o tfobolho que eu quero ter. um frobo* 
Iho com líberdode de governor minho cí* 
dode- Colocar sim. plocos e oufdoon no 
nosso rodovío. oproveitor o hídrovío que 
ligo Borro Bonito o lençóis PoglístO; que* 
ro. tombóm. oproveitor o nosso oeroporto 
mgrricípol que é quolificodo de Primeiro 
Mundo. Temos tonto) oportunidades mois 
poro geror emprego em Lençóis.* preciso 
ser urp prefeito independente como eu 
sou.um prefeito que nòo tenho compromisso 
e vinculo com nír>guém, o nõo ser com o 
troboihodor. com o chefe de família, com 
o dono de coso. com o jovem estudante, 
que. no quol. quero sJm. jovem estgdonte. 
dor condiçóo de umo bolso de estudo, de 
um tronsporte de alunos poro vocé. fo. 
zendo com justiço social, nôo fozer ope* 
nos com politicogem, dondo prfo/ldode o 
pessoos ligados ò político. Vamos sJm. 
desprender, vomos fozer do nosso cidade 
umo cidode livre, um condidoto com con­
dições de governor com liberdade Eu 
sou um condidoto que quero governor so­
mente com vocé. frobolhúdor. com o seg. 
mento do nosso sociedode que tonto oh 
mejo um grito de líberdode poro os gero. 
ções do nosso emprego.

O  mediodor sorteio o nome de Sér* 
gio Morun poro o comentóríO:

Dr. Morun ^  Eu ocho que reolmente 
nós. cordidotos. temos que ter o dignido- 
do de nôo oceítormos nodo que venho 
posttfiofmente ser cobrodo do gente. Ter 
oquib que lò em lençóis é comum dizer 
^robo preso^ com quolquer grupo, com 
quolquer empreso, em troco de benes­
ses ou benefícios duronte o componho, em 
troco de verbos poro poder se fozer umo 
componho- Eu acredito que o componheiro 
Prodo estó certo. Nodo do gente ficor de. 
vendo favores. A minho componho, com 
certezo. é o mors pobre dos trés e nós 
nôo temos condições de ficor fozendo pin* 
furos ou outdoors ou outros colsos e vo* 
mos sim. trobolhor poro que lençóis sejo 
umo cidode boo e sejo umo cidode novo* 
mente de crescimento gronde.

Prodinho r̂èplico  ̂ »  Quero nesta f*- 
nolizoçôo ogrodecer o comentório do no* 
bre condidoto Dr- Morun. que é  esso o 
minho posiçõo. umo posíçõo que o rneu 
virKulo. lençoense, é  com vocé. O  meu 
compromisso é de liberdade, por umo Len* 
ÇÓís melhor, umo Lençóis livre e nõo estor 
omorrodo OU otrelodo com quolquer que 
sejo. porque predsomos geror emprego, 
dor médico o vocé frobolhador. dar edu* 
coçôo c vocé jovem; é isso que rtós pre, 
cisomos. um governo tronsporente e o mi* 
nha componho é simples porque o com­
promisso de quotro onos é com vocé do* 
no de coso. com vocé jovem. A vocé eu 
dedico o meu governo-

SEGUNDO BLOCO -  Ulisses Serolini 
anuncio o ponicipoçõo do editor do Jor. 
noi O  Correio de lençóis. Benedito Blon- 
CO e sorteio o nome de José Antooío Ma* 
ríse ^PMDB*PSl' poro o resposto:

Blonco — Informoções dõo conto de 
que o Prefeitvro de Lençóis deve, hoje. 
oproximedomente 1 mílhôo de reoís De

que maneira o senhor voi admínisiror esso 
divicéo. jõ sabendo que essa divido existe?

Morise Eu vou odministrar esso di­
vido com a mesmo henesfidode e o mes* 
mo competéncio que eu administrei o 
Cómoro do nosso cidode. Implontomos 
um progromo de contençõo de despesos, 
no firsol do mondoto. nós devolvemos ò 
Prefeitura Munidpol cerco de 30 mil 
reois e tombém deixei de gostar 120 míl 
reoís que constovom do Orçomento Mu* 
nicipol Entóo, o nosso odministraçóo no 
Cómoro Municipof nos credencio o odmi- 
nístror o Prefeiluro Municípoí com a mes* 
mo seríedode. com a mesmo competén. 
CMS. cprn o mesmo outoridode- Desde o lon* 
çomento da minho componho eu estou 
pregando o fim do cargos de confiança 
e só com esso medido nós vomos econo- 
mizor dO míl reois por més. Sòo cerco 
de ^60 mil reois em um ono e quose 4 
mílhóes nos quatro onos de mondoto. 
Com esse dinheiro é possível pogor quol* 
quer divido que o Prefelturo tenho e é 
possível, tombém. otender todos as r>eces. 
sidúdes do nosso população- Por exem* 
pio. o Prefeíturo poderó incentivor o ge- 
raçóo de empregos com esse dinheiro, 
nós poderemos também osfoltor toda o 
cidode e. com eise dinheiro, è possível 
melhorar o nível do soúde do nosso mu* 
nicipio. Nós queremos que o nosso popu. 
loçóo sejo trotodo com conoho. com res 
peito e com dígmdode em todos os re- 
portíções do Prefeiiuro e. do formo que 
nós pretendensos odministror o Prefeíturo. 
sendo um prefeito atuonte. um prefeito 
Oue vó òs ruas. um prefeito que cempo* 
reçQ òs repcniçôes públicos, oos postos 
de saúde, poro sober quol o otendímen. 
to que o populoçõo estò recebendo, nós 
vomos sim. pogor esso divido e trozer po* 
ro lençóis tudo que elo preciso. Com q- 
judo do povo. r>ós vomos tronsformor 
nosso cidode numo cidode mois humono, 
numo cidode mois justo, mois bonito e fe* 
líz.

O  mediador sorteio o nome de Pro. 
dinho poro o comentòrk):

Prodinho ~  Quero comentor, nesto 
oportunidode, que lençóis reolmente pre* 
ciso de um Prefeito que soíbo odministror 
e conter despesas, com tombém o minho 
experíéncio dentro do vido pública, 
nhecador que sou de umo adminístroçõo. 
porque hó 30 onos tenho umo vido pau* 
todo com reloçõo ò contençóo de des» 
pesoi. como foi administrador do Unido* 
de Municipol de Espertes e. sim. tenho o 
certezo que tombém como condidoto o 
prefeito, vou fozer os cortes necessòríos 
poro que nós possomos otender o vocé 
frobolhador. dor condições oo nosso p ^  
vo lençoense. porque eu sempre estive nos 
boirros, nõo somente em véspero de eíei* 
ções. mos estive junto de vocé o vido to. 
do. Igtondo pelo boirro. pelos morodores 
de mmho cidode Sempre lembrei de vo* 
cé. lençoense. e por isso tombém ocredi- 
to r>esso odmlnistroçõo.

Morise íréplicoi — Eu quero dizer à 
populoçõo de minho cidode que o Cõmo* 
ro Municipol estó oberto poro que todos 
tomem conhecimento do trobolho que nós 
ló reolizomos Eu ocho que umo pessoa, 
quondo recebe um mondoto populor. deve 
dor de tudo poro cumprlJo ò ríKO- Foi 
0 que rsós fizemos como vereodor e Pre* 
sidente do Cómoro Municipol. Como pre­
feito, vomos repetir esse trabolho no Pre* 
feíturo Municipol. A nosso cidode estõ 
precisando de seriedade e é íiso que nós 
oferecemos ò nosso populoçõo. Com o 
ajudo do populoçõo, com o groço de 
Deus. nós vomos mudor a cora do nosso 
cidode-

Ulisses Serotiní onuncio o edítoro 
Morlldo Vorgos fTribuno/Drfusoroí e sor. 
teío o nome de Sérgio Morun poro res* 
ponder ò pergunto

Morildo — Coso o senhor sejo elei­
to, como fko o proposto do construçõo 
de novos casos populores poro lençóis, 
dentro da perspectivo da desemprego so 
munfclpto. por couso do tendéncio do me* 
conizoçõo do lovouro do cúr>o de oçúcor 
pelo pressão do Ministério Públko em re. 
loçõo ò queimo do cono. Umo dos soidos, 
serio trozer mois empreses poro lençóis, 
mos pelo menos os dez últimos prefeitos 
tentorom. mos nõo conseguírom- Entõo, co* 
mo fico esto questóo?

Dr. Morun —  Bem, eu sei que esse 
processo de meconizoçõo de lovouro é um 
processo nóo lento, é um processo de 
longo prozo e este processo reolmente o- 
coboró se completando, pelos necessido-

ü«s e pelo Cumprimento dos leis que viròo. 
Com reloçõo ò meconizoçõo. no mínimo 
doze onos seróo necessòríos poro que isso 
ocorro í*  lomenfóvel que os prefeitos qu« 
nos onfecederom nóo tenhom tomado co. 
nhecimento do foto. umo vez que eles jó 
sobiom que esso meconizoçõo irio oconte* 
cer nos próximos dez ou quinze onos e 
ninguém fez nodo- Porém, quanto oo p r>  
blemo de hobitoçõo. nós do governo, nós 
do portido do governo, como tucono que 
sou. o governador Mòrio Covas tem pio* 
nos de Kobitoçòo. vónos planos, no reoli» 
dode sòo sete planos de Kobitoçòo que 
temos, sendo trés dos quois, plonos de ho* 
bitcçóo de mutiròo; mgtiròo com presta­
ções poro o pe&sool de muito boíxo rendo. 
Que serõo presfoções de 13 ou 20 reois. 
do suo coso própria. Tem um outro pro* 
blemo que, no reolidode esse trobolhodor 
rurol |ó moro no cidode. entoo ele nôo 
iró ter necessidode de coso o mais, por* 
que jò estó morando r>o cidode. Quondo 
oo emprego, vomos recrlor o Comiisôo 
Municipol de Fomento ò Indústria e vu* 
mos trozer novos empregos poro Lençós 
pQuIista, vomos fozer com que Lençóis vol­
te o crescer, nóo vomos deixor fechar mois 
os empresas de lençóis, porque vomos 
dor os benefícios que domos poro os em* 
presos da foro. vomos dor poro os ampra. 
sas da Lençóis Paulisto, poro que alas nòo 
continuem quebrando como vem oconte* 
cando otè este momento- Senhores. vorr.os 
fozer vcitor Lençóis o crescer.

Marísa “  A proposto opresentodo 
pelo condidoto é umo proposto comum e 
pouco inovo. Sóo propostos conhecidos e 
que ele se límítov apanos o dizar que e* 
xistem progromas referentes ò hobitoçõo 
em nosso Estodo Nós sabemos disso* No 
nosso governo, o primeiro ponto que nós 
vomos estobelecar è sober quantos cosos 
reolmente neceisífomos, oté hoje nõo exts* 
fe um levontomento rveste sentido. A por. 
tír doi sim. r>ós vomos dor cosos óquelos 
pessoos que reolmerite necesitom. Poro 
isso. nós temos um progromo da lotes ur* 
bonizodos em que o Prefeíturo voi dor o 
lote, urbonizor esse lote e dor ossisténcío 
técnica poro que o populoçõo ecrutruo 
os suos cosos em regime de mutírõo ou nos 
finois de semono- Esso é reolmente umo 
proposto que nós confiomos multo. Além 
disso, vomos sim, òs portos do governo do 
Estodo. oos òrgõos do Estado, exigir que 
ele dé os recursos suficientes poro quo 
Lençóis Paulisto tenho um programo hc- 
bitocionaí efkiente e que todo trobolho* 
dor tenho direito ò suo morodio.

Morun ireplico) — E* lomentóvel que 
meu componheiro. como vereodor hó oi. 
to onos que é, nòo sobio que o necessldo* 
de de novos morodios am Lençóis é do or- 
dam de 2 300 morodios E. entõo, nós so* 
bemos sim. e temos conKiéncio que o go. 
vernodor Mòrio Covois a o noiso port<do 
iro buscor a froró o recurso, porque, como 
membro do governo, como membro do 
partido e omigo pessool dos componhei* 
ros que estõo com Mórío Cevos am Sõo 
Poulo. vomos trozer o dinheiro que Len­
çóis preciso poro fozer hobiioçòo. Vomos 
fozer um mutirõo e vomos dor habltoçôo 
poro essas 2.300 fomllios que nós jò so* 
bames. sem sar do Prefeíturo. sem ser ve. 
feodor. sem ser nado- Nós estornos lò, 
trobolhondo no consultório a temos os in* 
formoçòes porque vomos buKÓ-los. nós es* 
tomos trobolhondo tombém por vocé, mes. 
mo sendo médico.

TERCEIRO BLOCO

Prodinho é sorteodo poro fozer o 
pergunto e escolhe o Dr. Morun poro res* 
ponder.

Prodinho —  Como médeco que é. co* 
mo voi odministror lençóis Poulisfo?

Dr. Morun —  Bem, reolmente sou 
médico e sou médico hó 26 onos. Tenho 
umo experíéncio odmínistrotiva de trabo- 
IKor e ter um Pronto.Socorro no cidode 
de Sòo Paulo, que foi e è talvez, oíndo. 
um dos moiores pronto^ocorros porticulo* 
res de Sóo Poulo. Em Lançóts Poulisto, ad­
ministro umo empreso, hoje jó de porte 
médio, com móo de ferro- Vou odminis. 
tror porque oprendi o odministror. Vou 
odministror porque fiZ cursos de quolido* 
de total e vou botor ordem noquelo co* 
so. vou botor ordem no Prefeíturo porque, 
hoje. me perece que o coisa nóo ando 
bem. Ma poraca que ondorom perdendo 
os rédeos do comonde, os rèdeos do po- 
de^ em Lençóis Poulisto. Eu vou pór or» 
dam no coso- Eu vou fozer Lençóis voltor 
0 crescer com dignidade e vou fozer qua 
o orracodoçôo se|0 suficiente, sejo ideal 
paro qua. sam nenhuma marocutoio, o

gente posso dar a Lençóis Poulisto aquilo 
que elo prectso que e morodio. que é tro* 
balho. que è muito trobolho. E que é 
tombém lozer, porque é nosso conhecí* 
mento que lozer e um dos fotores que 
foz com que o crianço nóo >a morginoli, 
ze. Vomos dor lozer em Lençóis, v o to s  
tronsformor Lençòo numo cidode digno no­
vomente. porque hO|e, Lençóis estó muí. 
to mol- Ho{e. nem os vereodoras. nem o 
Prefeíturo foz os punições que deveriom 
ser feitos. Deveriom botor ordem no co* 
so a pró m<m vereodor é um fisco I do 
prefeito, a um fiscal dq Prefeiiuro e, me 
porece. os nossos vereodores esquecerem 
da físcolizor, ou porque sõo coniventes 
com o que estò oconiecendo, ou porque o 
coiso esto errado.

Mansa é sorteodo poro fozer o per 
guniQ e escolhe Prodinho poro responder

Morise ^  Senhor José Prodmho, o po- 
puloçõo de nossa cidode e principolmente 
os seus colegas do Preleíturo. sobem qua 
o senhor hó muito tempo nõo exerce suos 
funções da fiKol da tributos e fico fozan. 
do politicogem nos corredores do Prefeitu* 
ro O eenhor tem um dos moiores soiârlos 
do prefeituro municipol. Estó oqui comí* 
go certidòo que provo que o senhor ga­
nho mois de ó mil reois por més. Gosto, 
rio qua 0 senhor eiplicosse poro o povo. 
poro o contribuinte que pogo o seu so*| 
lòrlo, esso sítuoçóo

Prodinho — Com rronquilidodt. que 
ro dizer ò minho populoçòo lençoansa que 
o nobre condidoto demonstro totol fra­
queza. falto de sobadorio- Ganho um, um 
solorio. mos tenho umo corteíro osslnodo. 
umo carteiro que ho 30 onos. nõo openos 
trobolho quotro horos no Cómoro Munid» 
pol E o mau solòrio é da 2.300 reois. es* 
fò oqui. ele estò mentindo, estó oqui, o 
cómero focalizo o cerlídõo oqui Meu so* 
lório é 2-300 reois e au nóo fico trobo- 
Ihondo apanos quotro horos no Cómoro, 
ganhando mois de 2 mil reois Sa vocé 
fozer o conto, lençoansa. o senhor voi 
ver quonto que o presidente do Cómoro 
estó gonhondo. E digo mois, eu tenho do» 
cumentús oqui. que no quol o condidoto 
José Antonio Morise deve oos cofres mu* 
nkfpois umo ímportôndo elevodo e ele 
quer morolízor. acobor com os corgos de 
conflonço* Primeiro ele ferio que ocobor 
com esse dinheiro que ele tem que devol* 
ver oos cofres públicos munícípois. pelo 
quol fizeram projeto poro esse dinKe^o 
dodo aos cofres municipais. E esse débi­
to ele tem com o Cõmora Municipof. ele 
deve devolver de ímedioto. porque vocé 
trobolhodor. que pogo saus impostos, vo» 
cé trobolhodor que precisa de osfolto. fo* 
ço com que ale devolvo imedíotomente es 
se dinheiro que ele estó no Cõmoro. 
Preciso devolver asse dinheiro, senhor pre­
sidenta do Cõmoro, dol o senhor pode fo. 
lor em morolizoçõo Eu tenho trinio onos 
de trabolho e nõo oper>os trobolho 4 hs por 
dio, e digo mois, o moícr solòrio do Cò* 
moro, hoje. é do senhor José Monse. é o 
Monsa que estó coligodo oo continufsmo 
do odministroçóo otuol, do prefeito, re* 
cabendo apoio. E' isso doi que nós precL 
somos anolísor. Olho oqui o débito que 
ele tem com o nosso Cómoro

Devolvo ms* dinheiro, seu José An. 
tonio Morise-

Morise (comentório) -* Senhor Pro- 
do. estó oqui a certidõo do Prefeíturo 
Municipol de que o senhor recebeu 3 mi* 
Ihóes. 7 reois e 94 cenfovos. llqui* 
do. no último més. Esso certidõo que o 
senhor tem oi é de apanos o poria bo. 
se do seu solòrio, foro o$ vontogtns qua 
o senhor tam, porque sendo vice*prefeito, 
o senhor obondonou o sau posto e foi fi* 
car tò daboixo do Tonicõo. Isso qua eu 
devo poro o Prefeíturo. au estou pogon- 
do sim senhor, isso dol eu tenho qua 
pogor em 48 porcelos. Agoro. o senhor, 
hó mofs da 14 onos nõo exerce o suo 
funçóo- O senhor diz que no oHiol odmL 
nístroçõo O senhof é Impedido da trobo* 
IKor; no administroçõo do senhor Ezio 
Poccoía, o senhor fkou debaixo do Toni* 
cõo; no administroçõo do senhor tdevoi 
Poccolo. 0 senhor ficou no Deíegocio <h 
Ereino. Nesse tempo todo, o senhor custou 
mois de um mílhõo de reois poro o Pre- 
faituro. sam trobolhor. seu Prodinho O  
senhor estó difomondo, quondo diz quo 
eu devo poro o Prefeituro. quondo no 
verdode existe umo lal qua diz que essa 
volor será pogo em 46 porcelos a íjic  
dol eu estou pogondo. sim senhor, de 
ocordo com as minhos possibilidodes e 
de ocordo com o feí-

Prodinho (réplico) »  Reolmente len- 
çoenses. ele confirmou que deve oos co*

ires públicos. Ero isso o qua au queria de* 
Ia. eia tem que pegor esse dinheiro a de­
volver imedíotomente, porque
com assa dmheiro eu foço osfolto no Pri* 
movera, eu foço osfolto no J* Moestro Jú. 
iio Ferrori a, digo mois, sa tiva ofostodo 
do gestòo do ex prefeito, mos tive o dts- 
posiçõo e fui vica.prefeito a só nõo tive o 
oportunidode de governar, mos também 
nõo folei 00 jornol do minho cidode que 
lençóis nóo comporto Indústrios Núe pre* 
cisomos de índustrios. cuídodo com essa 
condidoto que estó otrelodo o grupos, 
cuidodo com esse condidoto. nós preciso- 
mos de geror empregos com o problemo 
ogricola que estó oi. vomos sim, geror em* 
prego em lençòii

O  condidoto Sérgio Morun é sorteo, 
do poro formulor o pergunto e indico Mo* 
rise poro respondé-fo-

Df Morgn — Morise. vocé sendo 
membro do Moçonorio. sendo vereodor hO 
quose oito onos pelo ponldo do senhor 
Oresfes Quércio. foi presidente do CEl dos 
empreiteiros que opurou gravíssimos irre* 
guloridodes no otuol odmlnutroçòo Por 
que vocé se limitou o remeter o relatório 
00 Prcmoior Publico, quondo o povo espe. 
rovo que o próprio Cómoro Municipol fo^ 
se punir os respensóveis. como fez o Con­
gresso Nocionol em 1992 com o e rp re , 
iidente Collor?

Morise Populoçòo da mmho ferro, 
estò oqui dacloroçòo ouinodo pelo Dr- 
Corlos Roberto Poulino que diz o saguinte: 
daclororrios o quem posso interessor que 
o sanhor José Antonio MorAe nõo perten* 
ce oos quodros do Moçonorio. Isso dol é 
mois umo mentiro, é mois um otoqua pa^ 
sool qua maus concorrentes estõo fozendo 
«m rwnhumo bose Com reloçõo ò CHi 

nós cumprimos oquilo que tinho que 
cumprido Dr Morun, c sanhor foi mu.̂ c 
moLosseesorodo pelos pessoos que estõo 
ocomponhondo Quondo o senhor d* ..*' 
CEl. elo, pelo Regimento lnterr>o, pelo ' í, 
elo deve openos opuror írregulorldo jes- 
Se olguém quisesse coasor o prefeito, te* 
rio que ter proposto uma Comissõo Por* 
lomantor da Inquérito — CPI. aí sim. o 
Cómoro terio qua oprovor. cossor o pre­
feito munlcípor Isso nõo ero responsobíli. 
dode minho, eu fiz o trobolho do CEl. mui* 
to bem feitO; o Ròdio Difusoro tronsmltiu 
a nói cumprímos o nosso funçõo. Ramete* 
mos sim, o processo oo Promotor Público, 
como tombém rematamos oo Tríbur>ol da 
Contos, como rematamos tombém oo T*.- 
bunol da Justiço. Sòo essas órgòos. D* 
Morun, é qua võo opuror definitlvome^** 
os írragu Iondadas a fozer os pessoos : ‘ 
pados o pogor. Além disso. Dr. Morun. c 
populoçõo sobe qua. com o finol do CEl. 
vórloe funcicnòrios forom ofostodos. Inc * 
siva um diretor do Prafaituro foi ofos^o 
do- E tombém. Dr. Morun. que oqualos ir- 
raguloridodas da controtoçòo da ampreL 
tairos cassorom; entõo o objetivo do C0 
aro opuror jrraguloridodas a Isso nós fl* 
zemos, isso au sustento am quolquer lu* 
gor da cobaço erguido. Dr* Morun. O  se­
nhor foi muito moLossessorodo, tò certo 
que o sanhor é médico, o senhor nòo an. 
lande da leis, mos os pessoos que o c r  
sassorom davertom tar dito poro o senhor 
0 diferenço entre Comissõo Espaciol da 
Inquérito, qua openos deve opuror irregu* 
lorídodas a Comissóo Porlomantor de In­
quérito, qua é quem tam o poder de cos­
sor 0 prefeito ou quem quer que sejo.

Morun (comentório) *-* Amigos, c 
poder político é composto pelo prefeito, 
funcionórios a pelo Cómoro, que tem por 
função legislar a físcolizor os otos do Exe* 
cuhvo. Como presidente do Cómoro, cor* 
go que vocé conquistou groços o r>otoria- 
dode como presidenta do CEl, vocé fro, 
quajou, exotomanta no hora em que de* 
vario fozer volar o Suo outoridoda- A 
dodaira mudonça. daverío tar ocorrido 
dois onos atros, quondo vocé tinho instru­
mentos a o respoldo do sociedode poro 
axacutó*lo a Isso vocé nõo fez. Como pode 
ogoro gorontir que voi mudor 
Lençóis . como ogoro
gorontir qua voi malhoror 0 
vido do povo lençoansa e resgotor o díg* 
nldoda do dossa político, sa h ^  vocé es* 
tó recebendo opoio “  e apoio bostonte 
gronde — exotorrienta doquelos pessoos 
que vocé nóo puniu* Amigo Morise, é r^  
olmente lomentóvel que o$ corsos oconte, 
çom ossim, é reolmente lomentóvel que 
umo Comissõo Porlomantor de Inquéfito, 
umo CEl, deverio ter tido o continuidode, 
devario ter tido o compíamanfoçôo, por 
qua do jeito que fkou, ficou no or, ficou 
porodo.
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Tudo 0 que os candidatos 
disseram no debate
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iróplico — Or- volto
0 dizer, o senhor estó fotolmenfe desio* 
formodo. A CEl tiriha o untco obietivo dc 
opurar irre^ulorldodei ou foto determino> 
do cooiisteote ao controioçte irreçulor 
de empreiteiro fornecedoro de móo..de' 
obro Isso r>6s fizemos com ehciènc^, o 
nosso relotôrio foi elogiodo pelo Mmiste* 
rto Público e ho^ os processos estòo cor­
rendo no Justiço Esiò oqui extroto do 
Tribunol de Justiço do Estodo de Sòo 
Poulo. Que relociono quob os processos 
que tiveram origem otrovés do nosso re* 
lotório*

CONSIDERAÇÕES FfNAIS

0r> Morun — Amigos, meus coricor. 
rentes insistem que o situoçóo do Prefer 
turo é codtlco. mos todos eles |ó ocupo* 
rom ou estôo ocupondo cargos no Pre- 
felturo ou no Còmoro Voeè efeitor, hõ 
de concordor comigo que etes tombém 
s6o respoAsávets pelo que esto oconte. 
cendo o(. Se lençóis vol mol. é pelo oçóo 
ou pela omissão desses políticos profissio* 
oois Como podem falar em melhoro le 
eles próprios sòo culpodos por esta situo* 
çóo? Eu. Or Morun, nunco fui prefeito, ve- 
reodor, funcionário ou presidente da Có. 
moro $e tivesse ocupodo quotquer corgo 
no Prefeitura, iomois terio me calado 6r 
ente de tanto desrespeito com o seu dl* 
nheiro. cidodôo. Acredite, meu omigo. CO* 
migo vo» ser diferente, vamos dor um bos* 
to o estos imorofidades* Chega de politi* 
COS qua obusom do poder, que tudo ossís* 
tem e fingem nodo hover Como médico, 
como oftolmologiito. eu tenho umo móKU 
mo que diz — o pior cego é oquele que 
nòo quer ver Mu»*o obrigodo. Lençóis 
Poulísto

Prodlnho — Coros omigos lençoensev 
Gosto rio neste momenio de agradecer 0

connho com que nos receberam, eu e rneu 
vice.prefeito Jooo Miguel, porque temos 
um governo poriicipotivo. um governo on* 
de procuramos ouvir todos os segmentos 
do r\psso sociedode. Obrigodo o vocè 
chete de fomilio. obrigodo o vocè dono* 
de.coso e o vocè t^em . com mui* 
to connho. com muito omor. E' por «sio 
que nos onimo lutor por umo lençóis rr>u. 
Ihor Quero dizer o vocès.COr05 omigos len. 
çoenses.que hoje ganho o meu solârio dig. 
namento e nòo faço porte de grupos, soj 
condidoto independente, porque quondo o 
senher presidente me ocuso. ele gonho por 
horo dois solórios minimos E' com froque* 
zo que ele vè Lençóis e. digo mois. r>6s 
estornos dondo condições de umo Lençóis 
melhor e ele rriostra que, hote. o otuol 
prefeito está conivente com o componho 
dele.

Morise — Eu gostorio, com todo tran* 
Quihdode, de deiofior o$ condidoto» que 
me ocusoram com mentiras Tudo íso 
que dessofom è mentira, posso ote irrvogi* 
nor um compló paro tentar òesestobilizor 
o minho condidoturo. Do mesmo formo 
que forom distribuídos panfletos onònl. 
mos. covofdemente, no modrvgodo. fen. 
tando otingif o minho honro pessool Mos 
vocè. povo lençoense, me conhece hó 44 
anos. vocè sobe do mmho idor>e>dode. vo* 
cè sobe que eu sempre ondel de cobeço 
erguida e vou ondor de cobeço erguido 
oo finol do meu mondote. Por isso, nesta 
oportunidode, eu quero convocor vocò. tro- 
bolhodor lençoense. vocè dono de coso. 
vocè fovem, poro formor comigo umo í. 
menso corrente de solidoriedode, poro 
que juntos (robolhemos poro Lençóis Pou* 
listo, poro tronsformó*lo nume cidode jus­
to. moli bonito e mois fetiz. E* ponJvel 
sim, minho gente, com trabolho, omor. de. 
dicoçòo e com o groço de Deus. e passível 
sim, vamos erguer r>ossos cobeços. vomos 
0'guer esso bondeiro. Lençóis Poulisio me'
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fl Irmaidade da Santa Casa 
de Macatuba esclarece

Em virtude de vânos ofirmoções fei* 
*ds nos meios políticos, neste momento que 
y ecede as elerçòes municipois. o Diretório 
00 trmondode do Sonto Coso de Mocotir 
bo, s e n te i no dever de fozer os seguín* 
tes eKlorecimentos ó poputoçòo:

1 A IrtTbOndade do Santo Coso de 
Mocotubo é umo entidode filontrópico 
sem fins lucrativos, que presto serviços ó 
populoçóo de Mocotuba e regióe. desde 
1971.

2 ^  Esto entidode possui umo dí* 
retorio própno, que delibero sobre seu 
funcionomerrto, ouiilioda por um corpo od* 
miniftrofivo que gerencio e administro seus 
recursos orçomentórios. leu modo de oten* 
dimento ó populoçòo e suo dinómico In. 
terno-

3 —  Esto Sonto Coso como todos os 
outros do Estodo de Sóo Poulo. nóo pos* 
sul nenhumo ligaçóo direto com a Prefei* 
turo Municipol, sendo que apenas rece* 
be uma subvençòo mensol. com o objetL 
vo de ouKillor em suo monutençõo. Nóo 
significondo com isto que o Prefeitura te* 
nho qualquer poder de geréncio sobre o 
entidode. com competèncio para ditor nor* 
mos sobre seu funcionomento interno.

4 - -  O  objetivo deite esdorecímento 
é Informor ò populoçóo. s ^ e  conston* 
tes ofirmoções de condldofos o corgos 
públicos, sobre mudonços que efetuoróo

no Sonto CâiQ de Mocotubo, coso ve. 
nhom o ser eleitos- Esto Sonto Coso è ume 
entidode autônomo, que nóo possui ne* 
nhumo lígoçôo hierórquico com o Prefeitu* 
ro. sendo gerendodo exclusivomente pe* 
Io suo diretorio.

ó — Goctorfomos de oprovertor o en, 
leto, poro pedir oos políticos de nosso d* 
dode. que delxossem o Sonto Coso foro 
dos discussões que envolvem este pleito 
eieltorol, tendo em visto que esto entído* 
de. que tôo bem vem otender>do o popu- 
loçòo duronte todos estes onos, com com. 
peténcia técnico e oito espírito humonttó* 
rio; é totolmente apolítíco.
Mocotubo. 02 de setembro de 1*996.

DiRETORESi

DR Osmar Froncisco do Conceiçóo 
Provedor
Dr- Moocyr Ribeiro 
Více-Provedor
Antonio Todeu de Toledo brego
Tesoureiro
Juliono lorenzetti
Vice-Tesoureiro
Armondo Antonio Olivo
1o Secrefório
Wilson Galli
2o. Secretário
Woidomiro Pires de OUveíro 
Proc- Jurídico

Panificadora Mario
40 ants de tradicãi

Pães, doces, bolos, tortas doces e salgadas, torradas, 
biscoitos, salgadinhos e docinhos para festas e uma infinidade

de outros deliciosos produtos.
Frango assado no forno a lenha, aos sábados e domingos. 
Lazanha e uma variedade de pizzas preparadas para serem

levadas ao forno.

DISQUE ENCOMENDAS 630203
AVENIDA 9 DE JULHO, 327

Chuva causou problemas nas 
redes de esgoto e galerias

A forte chuvo que coiu 
pof voho dos 15 horos de ter- 
çoJeiro cousou sérios probl^ 
mos de tronibordomento do 
rede de golenos e esgoto, e 
exigiu muito trobolho dos e* 
quipes de monutençõo do Ser* 
VIÇO Autônomo de Aguo e Et* 
goto <SAAÊ  A situoçòo mo*s 
critico f^  verifteodo no cen. 
tro do cidode, no cruzomen* 
to das fuos XV de Novembro 
e Ignócio Anselmo, onde o lon. 
çornento Irregulor de òguo 
pluviol no tubulaçóo de es* 
goto provocou o retorno de 
de|eto$, devido ò pre&sõo da 
óguo que removeu e tompòo 
do coixo de visito existente 
no local.

Duronte mois de umo ho. 
ro. umo equipe com um co* 
minhò^tonque equipodo com 
mongueiro, òguo e voretos, 
executou o trobolho de lim*

pezo do oslcito e desobetru. 
çõo do tubulação- Outro equi' 
pe percorreu vOríos pontos 
do cidode poro reoloor de* 
ser)tupi mentol.

O  engenheiro Pedro Fer* 
nondo André, diretor do SAAE. 
ofirmou que os cosos da tu. 
buioçõo de esgoto entupido 
ocontecem dioríomente, com 
cerco de vmte atendimentos 
por dio ^Mos, quondo cho* 
ve o problema é moior, devi- 
do os petsoos estorem jogon* 
do óguo de chuvo no esgo. 
to**, disse **Por lei é proibido, 
mos é impossível fiscolizor*', 
o^gumenfou Segundo Pedro 
André, muitos moradores der 
conhecem normas do Código 
Tributário e fozem Ugoçóes 
clondestinos ou ote mesmo 
constróem suos cosos oboixo 
do nivel do ruo.

Ele eipUcou que o tubu* 
loçóo de esgoto nóo estó di* 
mensionodâ poro receber 6 . 
guo provemente de chuvoi, 
emboro tenha diâmetro que 
voria de ó 0 6 pofegodoi- Q 
SAAE nóo despóe de mopos 
desses conois subterróneos de 
escoomento. nem tem condi* 
çóes de ovolior quonros li 
gúçóes clondestknos existem. 
De quolquer formo. Pedro An* 
dré sugera o reolizoçóo ds 
umo componho poro evitor 
que continuem sendo fonçodos 
ó rede de esgoto matérkss 
resultontes de sobra e lixo dot 
residénòos, como girdura, fo­
lhos de árvores, galhos, po* 
pel. roupos. brinquedos e ou­
tros coòos, respcfisòveis pe* 
los constQntes entupimentos

REDE EIETRICA
O  temporol tombém afe.

toü o fioçóo do CPFl e im er 
rompeu o fornecimento em oh 
gumos regióes olimentodoi 
por umo linho da oito tensóo 
que otende ó fóbrico do 
tworcef- O  motivo foi o queda 
de um eucalipto no rua Üdto 
Bos», num terrer^ porticulor. 
Func*cnónos do componhto 
trobolhorom cerco * de duos 
horos poro restobefecer o o* 
limentaçóo e otenderom oíndo 
O 25 chomodos de residèn. 
cios que tombém f<orom sem 
ersergio por donos ocorrídoi 
no rede. a molorio por quedo 
de árvores.

No Jordim Itomoroty, um 
tronsformodor continuovo on* 
teontem dondo dnaís de ova- 
'to. com osciloçóo de voito* 
gem. Os demois probiemos fo. 
rom todos sonados oté o noP 
te de terço-fairo-

Eletricista cai de torre de 
metros no Jardim das Nações

O  eletricisto montodor Jo* 
se Aporeddo de Borbora, In* 
tegrante de umo equipe do 
Companhia Poulisio de Force, 
e luz de Compinos. coiu do 
oito de umo torre metólico

do subestoçòo que estó sen­
do construído no Jardim dos 
Noçóes e sofreu fraturas e le- 
soes groves, no inkio do tar 
de de terço-Teíro Ele trobo* 
thovo sustentodo por um dn-

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO

PARTICIPAÇÕES DA DIRETORIA
BAtLE DA PRiMAVERA
Hoje, o partir dos 23:00 horos o CEM estoró opresen* 

tondo seu trodioonol BAILE OA PRIMAVERA- Com a 
onimoçóo do Bando JET BOYS com umo progromoçóo 
de todos os gênero» musicots- 
íngresos — Sódo» —  R$ 3,00 
Nóo sócios —  R$ 7.00 
Jnformoçóes pelo fone 640314 
BAILE COUNTRY
Ofo 26 /09 /1996  -  23<K>* Horos 
Animoçóo de ELENCO COUNTinr 6AND 
Atroçôes -  Touro Mecóníco -  Show Pirotécnico 
Premioçóo oo Melhor Covvbor e Melhor Cowgirl 

Decoroçóo Tipico — Troje Típico

CAMPEONATO DE FUTEBOi 
Rododo de hoje FINAL 
15.00 H — Romo x Nopolí 
1600 H — Pormo x Cozío 
Rododo de omonhó.
9 0 0  H — Flummense x Flomenge 

10O0 H — Olofio X Bongu
PARQUE AQUATICO
O  porque oquótico do CEM reobriró no dio 14/09/96. 
ESCOLINHA DE FUTEBOI FEMININO 
Com o portidpoçõo de 43 meninos foi insciodo os ou. 
los de futebol feminina Hoje o portir dos 1400 ho* 
ros o continuoçôo dos oulas

ESCOLINHA DE VOLEIBOL FEMININO 
Dio 10 /09 /96 , 3o. feiro, o partir das 14 30 horas, Inf- 
do dos oulos do Voleibol FemÍnlr>o. Inscrições no locol. 
CAMPEONATO DE BURACO
Com o portidpoçõo de 16 duplos o compeonoto de 
Buroco vem sendo reolizodo todos os 6o* feiros, òs 
20.30 horas.

CAMPEONATO DE BIRIBOI
As inscrições estorôo em obertoo partir do dia 10 /09 /96  

Os t^os seróo reoluodos oos sóbodos e oo» do. 
mingo» o tofde.

CAMPEONATO 0€ BOCHA 
Hoje ^  Rododo dupb
1o. Rododo ós 9 00 horos e 2o. Rododo òs 14-00 hs. 

Amonhó rododo ós 9:00 horas.

to de saguronço preso o um 
dfsco isobdor que nóo supor, 
tou o peso e se desprendeu 
o cabo. Ao cair boteu com o 
corpo nume solíér^cki quotro 
metros oboixo e teve sorte de 
0 cinto enroscar na estruturo 
do torre, dimiruilndo o vetocr 
dode do queda. Quortdc o 
anto escorregou. Aparecido 
despencou mois olguns me­
tros, mos um r>ovo contolo 
com o torre o imobilizou, cer­
co de 7 metros oomo do so. 
Io. ficondo preso entre os bor* 
ro» de ferro-

Com froturoí num broço 
e numo pemo. efe foi retirodo 
por dob colegos e levodo i* 
mediotamentê oo Hospital N. 
S. do Piedode. onde recebeu

socorro médico do oftalmol^ 
gisto Sergto Morun, para re. 
solver um songromento no e*

Postenormente, foi remo* 
vido paro o Hoepitol do B^ 
neficéncio Portugueso, em 
Bauru, numo ombulónòo solL 
ciloda pelo CPFL. que tombém 
ofereceu otendimento de um 
médico do trobolho e o s v  
tèr^tío do departamento de 
Recursos Humanos de Bouni.

Aporeddo estovo usondo 
copocete. luva», dnto e de* 
mois equipamentos de segu- 
ronço Cofaeró ò CPFl de 
Compinos opurar o responso, 
biiidode do ocidente e cendu* 
zír os demois providéndos 
técnicas relotivtxi ós cousos e 
consequéncioi desso ocorrém 
cio-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

C O N V O C A Ç Ã O

A D V O C A C I A
Sebastião 6. Brollo

OAB/SP 36409

Contratos Separaçftoa/Dhrórclos 
Famíila em garal — Inventários 

Trabalhista — Criminal — Imobiliário
Eleitoral

Escritório — Galeria XV
Ruo Dr. Antonk) Tednco 246 -  SI- 24 ^  2* A. 

FONE: (0)42) 64-4375 -  C» Postal: 254
Lençóis Pouldto^P.

A Comisaóo Munidpal de Concurso» Públicos de 
Ler>ç6o  Paulista. CONVOCA, o» ínteressodos oboixe 
discriminodos que prestorom o corseurso Public pora 
escolho de 01 (umo) vogo no Setor de Educoçõo 
EOíTAL No-r 0 2 /9 6  
FUNÇÃO PROFESSOR DE PRE^SCOlA 
L*OCAL: Setor Pessoal do Prafelturo Munkipof de U n . 
çòís Pouliito
DATA: 10 de setembro de 1.996- 
HORARIO 8:30
01 -  NEIMA CLAUDIA CARPEIOTI

lençób PoullM. 05 de setembro de I 996. -  
BENEDITO LUIZ MARTtNS - -  PRESIDENTE

C O N V O C A Ç Ã O
A Comioôo Munkfpol de CofKuno» Público» d# 

Lençóis Poulisto. CONVOCA, o» fnteresaodo» abotxo 
decríminodo» que prestorom o c^»cuno Públko poro 
escolho de 01 (uma vogo no A.PA.E- 
EDfTAL No 02/96

FUNÇAOr PROFESSOR DE ENSINO ESPEQAL 
^OCAL: Setor Pesscol do Prefeitura Munidpal de len* 
çób Pouifsto
DATA: 10 de setembro de 1 996 
«O RARia 6:35
01 —  a O IN A  MARIA MAZZINI RAMOS

Lençóis Povlista. 05 de setembro de 1 99^ — 
BENEDITO LUIZ MARTINS —  PRESIDENTE



Agência dos Correios de Lençóis cai perde e «ca distaefe da classificação 
continuará aberta aos sábados
A partir d« sagundo*fei. 

ra, 9  de setembro, o ogóncío 
doe Correios de Lençóa 
to pQUOrd 0 fur>cionor em no- 
vo horòrio. dos 9h00 Os I7  C0 
hi e n6o mota o porttr do* 8 
horoi como acontece até ho* 
je. A olteroçóo obrongo to. 
das os og^ncios dos 23 d í'^  
torlos regíonois do Emprevi 
Brasileiro de C o r re i e Telé* 
grofos <K1'. que odotou 
didas poro odequor o coito 
dos otivtdodei ò médio de mo* 
cimento, corutotodo por pe;. 
qu*so de merçodo*

Outro oltero^óo, que noo 
otetoró o ogèncio locol, é c 
fechamento de ogèncios ooi 
!Óuo*)oi Lençòii PoulisiQ se* 
rò umo dos poucos ododc; i*. 
tuodos no àreo do ftegioo 
C|*e'ocionol de E^ucotg q it  
voi nionter os serviços pos* 
to.i COS sébodos, o exe<n;'lo 
de Sotucotu, Sóo Mcngel, A. 
voré e Sonto Crgz do Rio 
Pardo

Segundo o osiessorio d* 
Ccmunicoçóo Sociol do 6CT, 
em tudo o Brosíl opeo ts 30 
'•  dcs 5 377 ogénctoi poitO'a

võo obrír 001 sábados a por* 
tir de ogoro A deoióo. ex' 
pirco Q ECT, '^decorreu do 
corutofoçóo de que nessas 
ogéncioi o movimento sem­
pre foi muito redu2ido, pdis 
Qos sObodos hó gmo oiiní* 
nuiçoo na otívidode econó. 
mtco em mois de 60^ Fábrr 
COS. boncoi. escritórios e ou. 
tros estobelecimentos assn- 
melhodos nóo funclonom nes 
se dio do semono, o que se 
reflete díreromente no otivi* 
dode postal, umo vez que 
9 2 '' dos obtetos que *roÍe.

gom pelos correios sóo de 
pessoos jurídicos''

No coso de Lençóis Pau- 
listo, o ogénao contingoró 0 . 
brindo ocs sòbodos porque o* 
presento corocterístKos de 
mercodo compatíveis com c 
política empresoríol odotodo 
pela ECT que pnorlzou o fun. 
cionomento do servrço nos ci- 
dodes turísticos ou local idodes 
onde se reolizom ferros Ou 
outros tipos de eventos, og 
que tenham carocterísticos que 
resultam num gronde fluxo 
de pessoa L

Lwart/Lwarcel veoce Nossa Clube de Limeira
A equipe mosculmo do 

bosquete do Lvi^n-lworcel 
conseguiu o reobíhtoçoo no 
compecnoto de bosquete [u. 
venil moscuiino interior, oo 
derrotor no último terço^íeira 
no ginosio do Csec. o time 
do Noiso Clube Cosesp de Li* 
merro por 78 o 68- O  primei­
ro tempo terminou ccm o von. 
fogem do equipe lençoense 
<42 0 24. No último sóbodc 
0 equipe comondodo por

Mouricio Diniz nôo foi feliz no 
fododo e perdeu poro o Clu* 
be 22 de Agosto por 73 o 68 
em AroroquOro No 1o. tem* 
po o Iwoft-lwarcel terminou 
em vontogem i37 o 33)

Foítom openos duos rodo 
dos poro o término do 2o. tur 
n^ Classificom*se poro o pfoy 
-cff decisivo os oito equipes 
primeiros colocodos. A Lworr. 
Iworcel ocupo o 3o. coloca* 
ÇÓo no clossificoçóo gerol.

Frigol/Csec eofreuta 
Cerquilho hoje

Após ter conquisto do
duos importantes vitórios no 
último fínol de semono. o e. 
quipe masculino de volei do 
Frigof/Csec volto o quodro 
hO|e o portir dos 19 Ks, r\o 
Csec poro enfrentor o equipe 
de Cerquilho, em jogo vólido 
pelo segundo rododo do 2o 
turno do compecnoto paulista 
adulto mosc. to. drvbòo-

No lo* turno os comon- 
dodos de Oistiono Brego 
venceram por 3 o 0  com mui* 
to focílidode, em Cerquilho. 
Poro esie jogo, o diretorio do 
FrigolyCsec esioró distribuín* 
do comisetos do equipe, poro 
o púbtko presente

Amonhô. o time viojo po. 
ro o cidode de Bofucotu. on. 
de os 16 hs en fren ta i o A- 
A. Botucotuense. equipe que

brigo por umo vogo entre as 
quatro que íróo poro os fi* 
noís. No 1o- turno o equipe 
do FrígolcCsec nôo foi feliz 
e perdeu de 3 o 0 no Csec 
em umo das piores apresento- 
çóes do equipa lençoense. 
"Esperamos um melhor de* 
^tmpenho do equipe, vif?o 
que temos jogodo bem os 01. 
timos partidos" disse Crís- 
tiono-

Poro os duos portrdos. 
neste fínol de semono. o téc.. 
nicl Crisfiono Brego. nôo teró 
nenhum problemo poro esco 
kir o equipa, mantendo o 
bose do time com: Poub. 
Dvoní, Luciono; Ivo. ReínoHo 
e Oistiono. Rodrigo. Rodrigo 
Colejos, Alex; Coio, Ad«l*on 
e Sordro*

LIONS CLUBE DE LENÇÓIS PAULISTA

Sensacional Jantar Dançante 
PEIXADA A BRASILEIRA

Dia 26 de outubro de 1.996

Animação: SÂO PAULO 3

INGRESSOS A VENDA 0 /  OS SOCIOS
Não Percam

GflHHO USBDO
PLANOS PARA;

GOL, ESCORT. UNO, VOYAGE, MONZA, 
PARATI, CARAVAN. — A PARTIR DE:

72,00 a * Bês
LIGUE E SOLICITE-NOS UMA VISITA

MOAT-SINACON
AVENIDA BRASIL, 468 

FONE: 64-4002

Neste sóbodo, o equipe 
viajo poro Franco, onde ài 
17 horos, enfrentoró o Dhor' 
mo Yoro líder do campeonato, 
no primeiro fose o equipe 
lençoense venceu o Ohorma 
por 104 o 62 no Csec- No ú1* 
timo jcgo do 2^turno os cirrson. 
dados de Maurício retoroom 
poro Fronco. onde enfrentará 
o equipe Cosesp Franca que 
lombém foi derrotodo no pri* 
melro fose pelo equipe len* 
Çoense por 99 O 92 no ginó- 
S40 do Csec-

Confiro o clossificoçôo 
dos oito primeíroí colocodos

— 1o. Dhorrrvo Yoro Fronco, 
2o. Cosesp Fronco, 3o Lwort. 
Lworcel, 4o* Clube de Compos 
de Rio Cloro, 5o Clube 22 de 
Ago^fo de Araroquoro, 6o* 
Nosso Clube Cosesp iLimeíroí, 
7c. Clube Compestre de Asŝ s 
e em 6o. lugor Tèmi Clube 
de Compmos

No jogo do último terço* 
feiro logorom e pontuorom 
poro 0 IworT iworcel, Bier- 
ley •t). Luciono i8  ̂ Aliison 
ó’. Rômulo l9 ‘. Xoxó t21); Fo. 

bíor>o ll3 ^  Tifo i12i e Joir
t 1 ).

PALESTRA: SEXUALIDADE DA MULHER

A Casa da Amizade do Rotary Club 
de Lençóis Paulista, promoverá no dia 
13 de setembro de 1996, na sede do Ro­
tary. no horário das 20:00 horas, palestra 
com a psicóloga clínica e terapeuta se­

xual, Dra. Maria Lucia Biem Neuber, cu- 
jo tema é; SEXUALIDADE DA MU 
LHER'.

INGRESSO: Apenas 1 Kilo de ali­
mento não perecível, que será revertido 
aos mais carentes.

DRA. DALMAR SANTARÉM
CIRURGIA DENTISTA

Convênios: Usina Barra Grande 
Lwart-Lvirarcol e Zabet.

Rua Cal. Joaquim A. Marllns, S51 
— F O N E :  63 0431 —

Loja Sjjva
AOS SABADOS ABERTO ATE' AS

17:00 HORAS
RUA XV DE NOVEMBRO. 589 — Centro 
FONE 63-2303 — SEMPRE O MENOR

PREÇO.

EXTRAVIO
A omprosa Aloiondre Luíz Oiegoli-ME, Inscrito no CGC 

0O28150Ó/0OOH6. I £. 41Ó 033.110.113. comunico o 
ovirovío do noto fiscal simplificada- Série D.1 do 
no 151 o 153 e 201. Nôo se responsabiliza oeb uso 
indevido do mesmo.

EX1RAVH)
WILMA PINHEIRO NOGUEIRA DE ASSIS-ME -  Co­

mércio de Sucofos. Inscríçôo Estoduol no 416.029.5X- 
115, sito ò Rua Gírvo Augusto Antônio Bosi, 355, Pq 
Residenclol Rondon em lençéís Poulisto Estodo de S6 *> 
Poulo. comunico poro os devidos fins o EXTRAVIO de 
seu tolonórío de rioto fíKal série 8*1 com netos núrne. 
ros 004 o 060 em Bronco, não se responsobilizondo 
pelo uso indevido éoi mesmos.

lençóis Poufisto, 23 de Agosto de 1996.

O  C.A. Lençoense so* 
frtu mais umo derroto nO com- 
peorTOto do divisão 8*16. no 
último sóbodo, rvo Joçonó. em 
Sôo Poulo, poro o equipe do 
Guopíra, pelo plocor de 2 
0 0. Com este resultodo o e* 
quipe fico codo vez mois dis­
tante do clossificoçôo pofo o 
quodrongulor fínol O  time o* 
cupo o 10o. lugor no com* 
peoooto- Closiificom-se poro 
o quodrongulor final os duos 
equipes primeiros colocodos-

O  jogo do último sòbo* 
do foi muito equitibrodo no 
1o. tempo, com o olvinegro 
dominando o |ogo nos seus 
15 primeiros minutos. No fr  
nol do 1o. tempo o equipe 
do Guopiro deu um sufoco na 
rogo lençoense. mos o primei­
ro tempo ficou mesmo no 0 
o 0

Poro o etopa fmol, os 
duOs agfemioções vierom com 
muito dísposiçõo em buKO do 
gol. mos ero o Guopiro que 
tinho os melhores chonces de

gcl.E oos X  mmutos. o jogo. 
dor Fóbio. que havki entrodo 
rto lugor do (ogodor Jorge 
freire, aproveitou o cruza* 
mento r»o gronde óreo feito 
por Toto, e livre de marca, 
çoo, chutou forte no conto 
do goleiro Marcelo, fozendo 
1 o 0 Guoptro- Após ter to* 
modo o gol, 0 CAL se desen­
controu em campo, nóo con* 
seguindo criar jogodos poro 
empatar o jogo. Aos 35 ml 
nulos o iuiz do portido Wol. 
ter Fronco Copolbo expulsou 
os jogodorts Err>erson iCAl> 
e Nego iGuopiroí por recio. 
moções, e em seguido expul­

sou os jogadores Ney e Edilson 
íCAÜ Aos 41 minutos, no* 
vomente Fóbio, fez o seu se* 
gundo gol ng portido, dondo 
Qssim núnteros finais o poni. 
do. A equipe olvirtegro perdeu 
jogando com: Morceb, Aldo, 
Mocolé, Emerson e Poroibo. 
Edilson, Adriano, Orlondo. 
Boixinho. Ney e Morlon iShi* 
nho^

Amanho, o equipe jogo 
r>o cidade de Rio Cloro, opar- 
tir dos 15 hs, contro o Velo 
Clube. Poro este jogo o téc* 
nko Abroóo nôo poderó cor>- 
tor com os jogadores Emer. 
ton, Ney e Edilson, expulsos 
no último sóbodo-

No 1o- turno, as duos 
equipes empotorom em 1 o 1 
no Bregóo Os outros jogos 
da 10o rododo sôO: Suzonc 
X Guoru|ò (hoje' e omonhó 
fogom Jose Bonifocio x Guo 
piro, Itopiro X Ronchonens*. 
Aporecido x Jocorei. Valmhos 
X Androdino e Itopetminga x 
Sertàoiinho. As equrpes do 
Per>opoíense e Guoçuonp fol­
gam no rododo-

A 9o* rododo apontou os 
seguintes resultodos* Guaru|ó 
2x1 Itopiro, Sertôozmho 1x3 
Velo Clube, Guoçuorvo 2x2 I 
topetmingo, Jacoret 2x0 Vo. 
linhos. Ronchofiense 0x2 A. 
porecido e José Bonifóclo 6x 
1 Suzona

BUMERANGUE
(INFORMATIVO DA INSTITUIÇÃO 

DINAMICA DE ENSINO)

DINAMICA
ENCONTRO DE GERAÇÓES

No semestre possodo. os olunos das 
3o* series A e B fizerom o leituro do li. 
vro Biso*Bio. Biso 6el. Este contovo o h*s* 
tório de umo menino ísobel, que encon. 
trou o retrato de suo bisovó Beatriz e 
gostou tonto que começou o "conversor" 
com elo. Isabel posso o conhecer os coisas 
do possodo, oo mesmo tempo em que 
conto o que ocontece nos dios de hoje- 
No finol do hístórío. umo novo persono* 
gem oporece. o neto Beto, ou se|0 , o bis. 
neto de Isobel.Então, não mois folom só 
do possodo e do presente, mos também 
do futu/o-

Foi umo leitura morovilhoso e envol* 
vente. Nosso objetivo erq poder trobolhor 
com o questóo do tempo e do espoço, 
discutir como nos relocionomos com os li- 
mitoções e os possibilidodes dos idosos, o* 
lém de poder dor o oportunídode de co. 
do aluno conhecer suo próprio histório.

Esse trobolho de leituro foi enrique* 
cido com umo visita oo Museu Histórico 
Alexondre Chitfo, once os olunos pude­
rem ver muitos dos objetos desaites oo 
livro, que foram volorizodos com os hístó* 
fios dos mpnitoros MEIRE e TBRE2INHA (o* 
proveito poro ogrodecer O ombos o oten* 
çôo dado o nossos olunos).

Fizemos oindo o chomodo "AlBUM 
DAS FAMlLlAS"* Os olunos trouxerom fo­
tos de seus tetrovós, ovòi. pois e deles pró*

pnos. que torom colodos em umo folho 
de corfolino Asstm. conhecemos um pou. 
CO do história fom tllor de codo olur>o e 
pudemos observar os roupas que se uso* 
vom. os tipos de corros e olguns brinque­
dos onftgos, entre tontos outros deKOber* 
tos.

Quorto.feiro possodo, reolizomos no 
escofo o "ENCONTRO COM OS AVÔS". 
Foi umo lorde delicioso. A principio, os 
olunos fizerom perguntos oos ovós Icomo 
ero o escolo no tempo delei, se ero ver* 
dode que hovio gelodeiro de modeiro, do 
que eles brincovom e ossim por dionte^ 
Em seguido codo ovò ou ovó trouxe umo 
coiso poro enslnor oos netos. Os olunos 
escolherem o que queriom íozer: arco e 
flecha, estilingue, tricô, crochê, costuro de 
boneco e roupmho de boneco- Algumas 
Ovós se lombuzofom ensinando suas ne­
tos o fozer suspiro Outros trouxerom do* 
ces de cosO: popo.de*on|o, biscoitos, co- 
sodinhos, de noto. de pingo, etc . .

For muito bom poder ver ovós e netos 
•entodoe juntos, ensinondo e aprendendo.

A experpéncio serviu poro, mois umo 
vez, revermos o irrvporfóncio dos mois ve* 
Ihos em nosso vido e oproveitormos um 
pouco de seu corinho e sobedorio-
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PEDRO (particilarídades históricas)
DeM|onòo pon«ctpor doi 

comemorações do 7 de $aterr>. 
bro, selecionei poro meoi lei* 
tores alguru pormenores Irt* 
teressontes e pouco drvulgo 
dos, reiocionodos ò pessoo de 
D- Pedro f e os imperotnies.

D Pedro, filho de D. Jo* 
oo VI e 0  CorlotQ Jooquino, 
fiQKOu em Ltsboo, Portugoí. 
no Palácio de Ouqlüz em 
1796 e no botiyno recebeu o 
nome bem exiensc  ̂ Pedro de 
Alcantoro FronciKo Ar l̂onio 
Joòo Corloi Xoxier de Poulo 
Miguel Rofoel Joaquim José 
Gonzogo Poscooí Cipnano 
Serafim de Krogonço e 6ou* 
rbon.

cortes européios e conseguiu, 
pelo luKO e riqueza que mos* 
trQrom*

A noivo escolhido foi D 
Ma<io leopoldino Josefo de 
Hosburgo. Arquiduqueso do 
Auitrio, irmó do segundo es* 
poso de Nopoleóo Bonopor* 
re e sobrinho do célebre Ma. 
rio Antonleto, de Franco

Aos dez onos veio oo 
Brasil com o fomilío reoL mui« 
tos fidalgos e gente imporion* 
te do reino português Quon. 
do todo esso genre chegou oo 
Pio de Joneiro. houve folto òe 
ocomodoções e o próprio Pe­
dro e o Irmòo Miguel, tive* 
rcm de ficor hospedodos r>o 
Fozando Santo Cruz, longe 
dos pois e do ngido educo- 
Çòo, próprio dos nobres.

No fazendo, Pedro rece. 
bio culos ponículúres de fron* 
cés, Inglês .desenho, pinturo 
e musko* Aprendeu o covol* 
gor. tomondo-se eximio co. 
voteiro. Aindo oiudovo o dor 
bonho nos covolos de roço 
e ferrar onimois- Amonsovo 
covolos e sobio monefor or* 
rr>os de fogo

Foi educodo no meio dos 
.i;ois, perdendo e odqui- 

nndo ^oneiros nodo próprios 
m pimcpe, desprezando os 

do corte.

Leopoldino como era cho 
modo. fof educodo com to* 
dos os etiquetos do corte Fo> 
lovo o Holiono. froncès, ole* 
mòo. inglês e português O 
timo plonifto. pintovo bem, 
montovo com elegóncio e cr 
tirovo com precisôo. Estudou 
mineroiogio. botânico e zoc*̂  
loQio. Ero bondoso, ogroòó. 
vel moi, nodo bonito-

Antes do norvodo houve 
trocos de fotogroíios e desde 
togo, Leopoldino gostou dt 
D. Pedro- O  r>oivúdo fol ofr 
ciolizodo em Vieno. onde reo* 
lizou*se um bonquete com 
dois mil convidodos O  luxo 
ero enorme, começondo pelos 
talheres e pratos de ouro pu« 
ro. o que impressionou o to 
dos.

0. Pedro gostovo tom. 
bem de ^orcenorU}. compu* 
nho ver^:. Hndos mús*cos 
Foi ele quem fez o músico do 
Hino do Independêncio*

Aos dezenove onos. |ú 
um belo ropoz, chomovo O 
otençòo, pelo fmco e porte e* 
legonte Ero ofto, mogro. bo* 
nHo, olhos ozuis. cobebi rui. 
vos, usarsdo grossos cosfeletos. 
tôo em modo*

Vestio sempre comiso de 
sedo bronco, cosocos debruo- 
Oov • cetim, calço vo lon* 
got bctos de fmo pelico e 
- 2  o último modo ir>*

^ b io  mois porecto um prin. 
^  d# contos de fodo. Tinho 

omo ponto froco, o sexo fe* 
m*r no, onde mudos noites po* 
ro r  OO encontro do r>omo* 
rodo disforçovo^, usondo 
longo copo preto e chapéu 
de obo largo. Soío em dispo* 
rodo montodo num belo covo* 
b  òrobe.

Oepois houve o coso* 
mento por procuroçòo e po* 
ro comemorar o foto, um boi. 
1e que ficou no histório de 
Vieno: decoroçóo [omoU visto, 
novídodes em doces e solgo* 
dos. vinhos dos melhores, fru* 
tos em quontídode obsurdo. 
olém dos ^pequenos*' presen. 
tes poro os convidodos como 
pêrobs, ouro e diomontes. As 
pessoos deslumbrodos comen. 
tovomr ^que belo coiomento 
voi fozer Leopoldino*'. Entre* 
tonto tudo Isso custou oos 
fres públicos brasileiros umo 
fortvrKi no èpoco? trezentos 
e trínto e dois contos de rêis 

Ouondo Leopoldino che> 
gou oo Brosil, D Pedro e o 
fomiiio reol forom esperó.lo 
no cois. O  príncipe estovo e* 
legonte, tinho o peb bronzeo* 
do o que encantou ainda mais 
o nofvo. enquonto eb  nóo 
demonstrovo nenhum entusios- 
mo

O  pai. ochando que Pe* 
dro estovo no idode de cosor. 
enviou um emissório ó Euro. 
po. poro escolher o noivo. 
Esse emissório lavOu cotorze 
corruogens, oitenta pogens. 
tudo poro Imprassionor OS

leopoldino recebeu rL 
quissimos presentes, entre ebs 
dois broceJetes crovetodos de 
bfilhontes e um color com 
quatrocentos pérolos.

Com 0 volto de D. Joòe 
VI o Pprtugol, D. Pedro to r 
n o u ^  0 PrInape Pegente e 
estovo com vinte e três orm , 
quondo proclamou o Indepen. 
dêncio do Brosll- Foi justomen, 
te no dio 7 de Setembro de 
1822, nos proximidodes do 
riocho do Ipirongo, em Sõo 
Poulo. num belíssimo sóbodo 
ensolorodo. ós quotro horos 
do torde que 0- Pedro pro* 
domou a independência gri* 
tondo **lndependêncio ou AAx* 
te".

Em dezembro do mesmo

COLÉGIO FRANCISCO GARRIDO 
fo* GiNGA 
PRESERVAR

Algumos pessoos ouvem muito folar disso, mos se* 
ro que sobem seu signifkodo?

Preservor sígnífíco: livror de olgum mol, defender. 
Aqui defendemos o ídéio do preservoçoo do noturezo 
um item muito discutido, mos sem defimçõo de proví, 
déncíos 0 serem tomodoi.

O  que mois ocorre com nosso poís sâo rioticios 
de que o floresto Amazônico perde díoriomente suo 
founo e floro- Como pode umo reglòo de tôo rico 
bioversidode ficor no proteçóo do ocoio?

A codo dio percebemos o surgimento de doen* 
ços, um climo instòvel, o efeito estufo e o oito grou de 
poluiçóo nos ctdodes. ofetondo o todos r>ós

Postergando o vída. o desmotomento ocorre em 
todo o mundo, se(0 em poises desenvolvidos ou sub* 
desenvolvidos A conscientizoçõo oindo ê o mois ade. 
quodo resposto o tudo isso- Codo pois viso suo so- 
beronío e poro que Isso oconteço, posom por cimo 
de tudo.

Nóo bosta que dtscutom o preservoçôo. ê preciso 
que ofom preservondo.

V  preciso que comece umo evoluçòo no sistema, 
poro que pcasomos oss*m decretar um mur>do bom 
poro se viver. Convêm lembror de que plogo é o re* 
fbxo do seu povo e seu povo reflete r>o comondonte- 

O  que estó em (ogo nodo mois é do que vidos. 
róo nossos filhos, nossos netos que estorõo vivendo 
em um mundo do quol r>òs entregoremos o chove: um 
mferno Comece oqui esto Idêio, r>6s precisamos db**̂  
poro continuormos o viver-

Equipe: PEGAPAKAPA'

ono foi coroodo Impe/odor do 
Brosti. pQssondo o chomor-se 
D Pedro I e suo esposo D. 
Leopoldirio torrvou^ o prr 
meiro Imperatriz.

Nesse d b , o Imperodor 
0  Pedro I, fez do verde e 
omorelo. os cores oficiols do 
Brosil-

O  cosol teve muitos fi­
lhos. entre ebs D- Pedro II. 
Ano depois, ocometido da 
grove dpenço. morre D. leo. 
poidir>o. oos vinte e nove onos 
de Idade e ocho*se sepultodo 
no Rio de Joneiro.

Depots de alguns meso>, 
0 governo e povo. desejovQ.n 
que o In^fQ dor cosâsse no* 
vomente Eb ochou o idéb 6- 
limo mos exigiu que o nobo 
fosse formoso, elegante e in. 
teligente e do mois oho n ^  
brezo.

zor o cosomento. O  Impero* 
dor mandou distribuir milho* 
rei de fofos de D- Amêllo. 
que poreclo de vestido cor de 
roso, cor que tornpu^se mo. 
do.

O  Imperodor e umo mui* 
tidóo esperovom no cols o 
futura Imperatriz Eb ebgon* 
te como sempre, de copo e 
chopéu de plumos, estovo im. 
pocbnte. moi feliz. O coso* 
mento aconteceu no dio se­
guinte com gronde recepçóo 
e o boib cor de roso. que en* 
trou poro 0 histório

Emi^nos forom ò Eu 
ropo 0 procuro de umo jo- 
vem de songue ozuL A esco. 
ího estovo dificil. pois o non* 
CIO do velho romance de D. 
Pedro I com o Morqueso de 
Santos, hovio chegodo ós 
cortes europélos-

Meses depois, deKobo* 
rom umo jo^m  belíssimo mos, 
não da tôo oito nobrezo Ero 
o Princeso Amêlio Augusto 
Eugênio Nopoleone de Leu* 
chtemberg, de dezessete onos, 
olhos ozuis. cobelos costo. 
nhos, oito, ffsico bonito. Ert* 
contava logo o primeiro visto 

D. Pedro quondo rece* 
beu o foto do fovem. fícou o- 
nimodc e trotou de oficioli.

D Pedro I omou muito 
luo esposo Q segundo Impe. 
rotriz do Brasil, omou«o tonlc 
que desde o Infcio desse co* 
somente terminou seu romon* 
ce com 0 Morqueso de Snn. 
tos.

Quondo D* Pedro I obdr- 
cou em fovor de seu filho D. 
Pedro II, voltou com D* Amê* 
ho poro Portugal Foleceu 
muito tmrem, oos trinto e cm- 
CO or>os de idode, \ò O A. 
mélio tinho sessento e um 
onos. quondo fobctu^

Nos festeios dos \50  onos 
do lndependénc«o. ifto é. no 
Sexqgicentenório do Indepen* 
dênoo do BrotH. os restos 
morto is de 0  Pedro I e D- 
Amélio forom troslododos po* 
ro o Brosil e deposrtodos no 
Mousolêu do Monumento do 
Ipirongo. em Sóo Pouío

ALEXANDRE CHIHO

Publkodo no O  ECO ' 
em 3 /09 /1994

EXTRAVIO
Sodem Industrio e Comércio Ltdo. Ruo Afr»co. r>c. 

360. Distrito Industripl. nesto òdode. CGC 72 993-827/ 
0001.54 e inscriçôo estoduol 416.017 124 113. comuní* 
cú o extrovko de um ^ogo de r>oto fiscal faturo, rho. 
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EXTRAVIO
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—  situodo o Av- Cel. Vergílio Rocho, 16.40 ~  Moca* 
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Centro

dia da imprensa
Anuolmante nôo rvos omitimos em re* 

verencbr o Imprenso, o cognominodo 
Quorto Poder, quondo do possogem no 
cobndárlo do dio o e b  consagtodo. que 
é o 10  de setembro, pois, nesso doto, no 
ono de 1605. começovo o circulor em 
Londres oqueb que é considerodo o vef* 
dodeiro primeiro jornol brosibiro — o 
"Correio Broziiiense". Escrevemos assim 
pois foi oqueb òrgôo de imprenso que 
começou o propogor os Idéios e os ideois 
de überdode Nacional, conseguido de­
zessete onos depois, oos 7 de setembro de 
1822.

Jó ctrcubndo existia "A Gozeto do 
Pio de Joneiro"oindo otrebdo ò lmpren« 
so Régio e. portonto. despido de um i. 
deóno r>o6 onol. Ouondo nos vem 6 bm* 
bronço o "Dio do Imprenso", surge, oo 
mesmp tempo, o figuro únpor de Hipófito 
José do Costo Pereiro Furtado de Men* 
donço. o fundodor do "Correio Brozilierw 
se" Advogodo. soldo dos boncos ocodê. 
mkDi do tradicbool Universidade de Co* 
rmbro. Portugal, fol enviodo por Dom Ro* 
dngo de Souzo Coutinho, Ministro Portu­
guês no Brosil CoÍónK3, em misiõo especl. 
o1 ò reglóo sul dos Estados Unidos do 
Américo, chefiando umo debgoçOo de 
técnicos que estudoriom os mais recentes 
descobertas ogronòmicas desfinodos ós 
lovouros de cono*de-oçúcor. oigodóo e 
tobocD. poro oplicoçóo em lovouros bro­
sil eiros.

Retomondo oo Brosil militou no im. 
prenso régio e, porolebmente, fez impor- 
tonte estudo o respeito do trodicbnol Bon* 
CO do Ingbterro, sendo que, em 1802, foi 
enviodo o Londres, bcol onde colocou em 
próticú 0 idéia concebido desde sua es- 
rodio oos Estodos Unidos, fundondo, redi­
gindo e mondondo imprimir o "Correio 
Brozíliense" gronde obro jcrnoKstico otro- 
vês do qual o nome de Hlpólito do Cee* 
to fkou definitivo mente incorporodo 6 me­
lhor e mois elevado trodiçóo histórico do 
pensomento jornofistleo brosibiro

imprenso é moU do que centenóno, vez 
que foro inouguroda por Dom Giuaeppe 
Mognonl. vlgórao do Poròquio, com o bn» 
çomento do |Ornol "Fiat Lux" bgo o le* 
guir desoporecído. Foi substituído pelo 
"Im pordor. orndo em (ms do sécub XJX, 
epoca dos gror>des correntes mígrotònos 
ifolíonos poro 0 regiõo- O  "impardol" 
tombem estovo sob o comondo do polè. 
mico socerdofe Dom José Mogr>oni, que. 
dodo oos seus princípios morqis ebvodos. 
ocreditavo ordentemente no Justiço peb  
couso do próximo necessitodo e índefr 
so

Com o decorrer do tempo surgirom 
tobióides e ponfbtos crfticos. muito co­
muns dufonte o Primeiro Repúblico- Em 
1923 reoporeceu o "tmporciol", de cur 
to vido. que depou tentou resurgír em 
1936. moi desoporecendo logo em seu 
sexto número- Por suo vez "O  Indicodor" 
fol mero drvulgodor de publicidodes. que 
bgo se opogou Em 1926 surgiu o "Jor. 
nol de Lençóes" Em 1970 tivemos "O  Re- 
gionol" que nôo chegou o durar meb 
ono

Infelizmente seu nome é pouco co­
nhecido entre nós e de suos idébs. Ifmp .̂ 
dos e ebros, da Liberdade, é que nos. 
cem, despontam e oflorom os ormos e for- 
folezos que, pebs ímprenios escrito, fob- 
do ou tebvisodo. írõo defender, de mo* 
rseiro segura ,categ6riCD e prático, os irsa. 
lienóveis Direitos Humonos.

Entre nós. em Lertçòis Poulisto. pode* 
le deixar ressoltodo a frose usodo por Ab- 
xoodre Chttto. r>o editpriot do primeiro nair 
mero de "O  ECHO". que diZ: "Através 
do Imprensa conhecemos o que um povo 
pcesuí e pode dispender intelectuoimeru 
te". No entanto, se revarmos os fotos hb* 
tóricos lervçoenses, deporomos que nosso

Por outro bdo. com o intuito exdusi- 
vo de iricrementor nôo s6 o gosto pelo 
lornoiismo. moi tombém o vontode de 
poseor oo público teu modo de pereor 
com Überdode, mestres professores, no 
decorrer dos or>os btivos. no âmbito do 
pensomento escolor, que pode ler o mais 
amplo possível, fizerom circubr bem orf* 
enfados e redigidos foblòides organizados 
por discipulos-

Com o "Fiot Lux" isto é. fo ç a ^  o 
luz, do revolucionário e Intronsigent# 
fenior dos dfreitos do imigronte rtolior^ 
de fins do século posiodo e inídos deite. 
Dom Joeé Mogr>oni conseguiu ocertder o 
luz do Liberdade com Reiponsobílidade, 
que. nos dioi ertuoU, o chomo doquebs 
ideais contínuo o brilhor com os b^núb 
"O  ECO". "Tribuno Lençoense" e 
"Correio de Lençóis", olêm dos ondos 
hertezbrws do Ròdb Difusora

"O  ECO", diutumomente, oprefundo^ 
se oo tarefo de bem Informar, de onolh 
sor e comentor. com totol tonçôo de ònh 
mes. os mois voriodoi ocontecimerUos do 
ddode. do munkfpb. do reglôo, do Esta­
do, do Noçôo, e, indusive, íntemodonob. 
Assim, otrovês destos colunos de "O  ECO" 
detxomos grovodo simples, porém sirwm  
mensogem de frotemídode o todos o i vef. 
cubt de Imprenso que anoitecem o nome 
de Lençóis Paulista, com justo meredmert- 
to e o todos quomos neles mourefom po­
ro o corttínuo ervgrandedmento do Muní- 
cípb-

Sebottiòo Gerofdo BroJIo ^  odvogodo e
coloborodor
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Pós-Doutorado na Lund University — Suécia

DR. ANTONIO HILÁRIO FRANCISCONI F.<>
ORTODONT1STA

CONVENIOSt USJ. USG •  LWART^.WARCa
ODONTO CENTER

Rua Padre Anchieta 237 (centro) — FONE: 64-3614

L i l B O R I I T O R I O
HOSPITAL N. S. DA PIEDADE

ANAUSES CUNICAS E DOSAGENS HORMONAIS
ATENDEMOS PARTICULARES

E CONVÊNIOS
FONE: 634033

ATENDEMOS u n í m e d



G EN TE
HOJe HAVERA MISSA 

NA CARELA S BENEDITO 
Dapoíi dó frès lemonas em 

relormo, com q lubstituLçõo 
do loffo, o Copelo de Soo 
6er^edlro ieró reoberto, h^e. 
pofo 0 reolizoçòo do rrusso 
dos 16 Koros pelo podre Edi. 
son Bovo. Os troboiho» de r w  
rou^oçóo do parte inferrvo air.- 
do nâc estõo concluídos, mo& 
}ó hó condições paro o retor. 
no dos celebroçóes o*è que 
sefa execulodo o próximo e* 
Kspo. com 0 piniuro qerol

Quorto^ieiro loi o vez do 
Noslin Boltozo/ do Silvo opo* 
Qor o suO 12o. velinho- 0  
garoto esperto recebeu votos 
de muitos felicidades dos pois 
Nilson e Tònio, do mono Vmí< 
cius e fomiiiores* Felicidades*

Andréia Coes 
Te desejo duos coisas — 

1 udo e nado.
Tudo que te foço feliz e 

nodo que te foço sofrer*
Feliz aniversário, e o que 

deseia Rosana e íomilío —  
07/09.

4 •
Nosceu no último dío 10/  

00 o Qorotinho Vinicius, que 
ve«o poro alegror o lar do 
cosol Gerusa e Fernondo R* 
Souzo e ovóS' Ao Vinícius o 
Gente deseio muito saúde e 
feiicIdades.. .

Ontem, comemorou idadv 
novo 0 Dr. Corlos Augusto 
Sottono- ãie .recebeu beijes 
e obroços dos fomiliores e 
migos do Ünlmed^Len^òíS' Ao 
oniversorlonte do diO os nos. 
sos votos de uma vido reple' 
to de felicidades.

Quem opogou velinhos 
no última quínto-feiro i05/09i 
foi o sapeca Alton Aporecido 
de Assis O gorotòo comple  ̂
tou 7 onos de vido e foi mui. 
to festejado pelos pais Lúcio 
e Bruno Assis, pelos ovós Ivo* 
ne e Antonío e pelos tios 
Cloudio. Joke, Tols e Almfr* 
Porobéns-

Realizor-se.o no dio 21 dz 
setembro, às dez horos. no 
Igrejo Motriz, Nosso Senhora 
do Piedode, o enioce motri> 
monioi de Márcio e Rinoldo- 

Elo è filha de Lourivol 
Poccolo e Cleube Frezza Poc. 
cola-

Ele é filho de Augusto 
Marcos Baptistella e Cocildo 
E Coneglion Baptístello-

Aos noivos, umo vida re* 
pleto de feliedodes, é o que 
dese|Omos>

RAFAEL
Vocé foi o melhor pr*'. 

sente que Deus rne deu em 
reda o minha vida, filho ic 

um diQ vocé se sentir sozinho 
nunce se esqueço do sun 

mõe. que o omo muito, o sem* 
pre voí te dor o moior forço 
em tudo o que vocé precísor, 

vocé é um go'Cto espe. 
ciai poro mim*

Felicidodes por esse dio 
muito especiol é o que dei^ 
jo suo móe e todo suo fomi- 
lio üm beijòo e um abro. 
ço. Dé suo móe: Mario Lucio 
Ffonco-

''Paro meu querido mori. 
do Sérgio Boranelli"

Sérgio.. .  sào poucos os 
grondes homens, e eu tenho 
obsoluto certeza de que vocé 
ó um deles. Homem de coró- 
ter, inteligente, competente, do 
fibro e Qcimo de tudo um ex­
celente popoi e marido, sensu 
vel e iluminado*

"Que Deus o oberiçoe 
sempre"* o  maior presente eu 
recebí, o dia em que conhecj 
vocé Parabéns pelo seu onr 
versórío- "Te odmiro demois" 
De suo esposo Sílvio e seus fi. 
Ihos "Arthur e Agatha" —  
04.09 96-

"Poro Iroíde 0- Boroneh
li — Que a sro. continue 
sendo sempre essa pessoa a* 
legre, gentil, e morovilhoso 
que é. Nós o odmírarr>os mui. 
to- "Que Deus o obençoe"* 
Porobéns e muitos feliddadei 
pelo seu oniversário. Oe suu 
r>cro Silvia seu filho Sérgio e 
seus netinhos "Anhur e Ago* 
tho" 08/09/1  *996-

Cláudio 
I love you 
A terrfveí.

CONVERSA COM JESUS 
Converse com Jesus to** 

doe os dios durante 9  (nove) 
dios, orondo- Meu Jesus, eu 
Voe depositei todo a mlnho 
oonflonço. Vós que sobeís tu­
do, Poí e Senhor do Univer­
so Sois o Rei doe Reis. V6s 
que fizestes o porolítico orv- 
^ r ,  o morto voltor o viver 
e o leproso soror. fazei com 
que (pedir a groço)- Vós que 
vistes minhos ongústios e lá­
grimas. bem sobeis de tudo. 
DMno amigo, como predso 
oiconçor de Vós esta groço 
(pedir com fé). Minho conver­
sa, com nosso mestre me dò 
ânimo e alegrfo de viver. Só 
de Vós espero com fé a con­
fiança (pedir o groço)- Fozei 
D M r^ Jesus que ontes de ter  ̂
minar esto con^na. durante 
os 9  (nove) dIos, eu olcance 
o groço que peço com fé. 
Com grotidõe publícorel esto 
oroçÕo poro que todos os que 
precisam oprendom o fw  con- 
flonÇQ' vosso mbericórdla* 
Iluminai meus possos. essim 
como o sol ilumino todos oe 
dios o omonhacef, e. testemu­
nho nosso diólogo. Jesus eu 
tenho conflonço em Vós. Cd- 
do vez mois aumento o minha 
fé. Agrodeço peta groço ol- 
conçodo.

M.A.M

o iA Ç Ã O  AO STO. a p to r to  
Intércessâo do Gloriceo 

Mortlr Santo Expedito. Nos 
reeomertde, oh Deus, |unto a 
vosio bondade o fim de que 
cem suo ajudo obtenhamos o 
que os nossos próprios méri­
tos s6o impotentes oo oÍcor>- 
çar que ossfm se|a-

G lorlosc Sonto Expedito 
honrodo pelo reconhecimento 
doqueles que Invocam a 61* 
Hmo horo e poro negódcs 
urgentes, nós vos suplicamos 
que obtenhomos do boodode 
^  mbeHcordIo de Deus. por 
Intercessôo de M orio Imocu- 
lodo o groço que com todo 
submbsôo solicHomos o vento- 
de dM no (pedir o groço)- O- 
ferace 1 Ave M orio e Pol 
Nosso e G lório  oo PoL A- 
mém.

Quondo oiconçor o gro- 
ço pubJleó-b.

AP.M.

NOVENA
Do Sontisimo Virgem Morio: 
Rezar 9 Ave Morio duronte 9 
dies- Fozer 3 pedidos (sendo 

2  difíceis e 1 ímpossIveD. 
Publicor no 9^ d*o mesmo 

sem fé' Vejo o que acontece.
M*A.6-G.

Domingo possado. quem 
comemorou mois um níver, foi 

o ropeize louro Oscor Pinto. 
Amante do futebol, goleiro  ̂
00 mesmo tempo zogueíro do 
equipe Fiesp e chegado numa 
loiro geloda. o oniversarionte 
nòo quis revelor o idode. Mo% 

os omígos Roberto, Daniel. 
Broz e cio. dizem que o gor*o. 
tôo jó ultropossou os seus 2$ 
anínhos- No porobéns o vocé 

estavam presentes esposo Alice, 
os filhos Simone. Etízongelo 
Elizete e fomílíares-

Os componheiros de fute* 
bot. mondom oquele obroço 
poro o oniversorionte do dio. 
Parobéra-

Andréia
Em todos esses anos nóo 

consegui explícor o tamanha 
do felicidode que desejo o 
vocé. Hoje quero dizer que 
te quero bem* Suo irmò Hil. 
do* 07 /09 /96 .

PARABÉNS TIANA 
Quem aniversorlou no 

último dio 3 /9 /9 6  foi o sfo- 
Sebostiono Aporecido Borros. 
Que recebeu corinho muito ev 
peciol pelo doto de seus filhos 
Corlo. Carlos Henrique e o 
coçula Mafksuel, tombém d j 
morido Gilson iTempestode^ 
Parabéns e muitos felicidodes 
Tlona-

LUOA
Se os lógrlmos chegarem 

oté o seu rosto deixe que Je* 
sus tire o seu desgosto- Ele é 
0 alegrio. o amor só ele pode 
lhe dor Q felicidade que ogo- 
ro quero lhe desejar.

Feliz aniversório- 
Suo primo Crisíino 07 / 

09.

Bniversariantes

Curso do Senoi na Cecop 
gratuito.

O  Centro Municipal de 
Formoçóo Proflssioool "Idevol 
Poccolo" /Senoi, em convênio 
com o Prefelturo e Centro 
Comuf>itófio da Cecop, comu­
nico que estõo abertos os íns. 
criçòes paro o curso de: "Ar- 

tefotos de couro" Faço o* 
goro suO ínscriçòo Qté o dio 
0 9 /0 9 /9 6 .

As vogas seróo goronti- 
dos por ordem de chegado e 

devem ser reolizodos no Cen* 
tfo Educociooat Syfvto Copoo. 
nl, Rua Poulo Dontos, 309 — 

Cecop dos 7 òs 17 horas (le­
var RG).

ED6RSO
Tordomos mas nõo folho* 

mos, porobéns peles seus 21 
onos. Torcemos muito por vo. 
cè* Aleisondra, lucíono e Ge- 
cn -  31/00.

Hôje, 07 /09  — Hermínlo 
Colon>era, Leogildo Andrefto. 
Atílio Ricci (Morília.SP), Leon* 
dro Orsi Brondí. Potricio Gío- 
fré de Oliveira Limo, Juíío Ca. 
sor Oomoceno, Mono Antonío 
Amòncio. Luceio Aparecido 
Gonçalves, Inés Pasquolirvoto 
do Prodo, Herval Stopo, Mo* 
fheus Felipe Borboso, Jozios 
Gonçalves de Olíveíro, V*lmo 
Regina Nascimento*

Amonhõ. 08/09 — Heine 
Luiz Copooní, Cieide Aporech 
do Ciccone Lorenzetti. Hélio 
Romponí. Abílio Zarotlni. Morio 
Lúcio Poccolo Poschoorelli. 

Milton A. Zarotlni, Roquel Rom. 
poni.Morineízo Leme.Morio A- 
Ike Romonholi, Fe^nendo Ma. 
rio Ferrorezi. Renota Cristina 
de Mortins Sampoío-.

Segundo, 09/0*J An­
gela Aporecido Aguiora, Dou. 
gÍQS Wiíliom, Ricardo Gode- 
guez, Pedro Bolonho, José Ro* 
berto Pinheiro de Freitas, A- 
driono Wogner Simões, Edimíl. 
son i* Macome. Geon Moto

Santos, leticio Bernordes-
Terço, 10/09 — José Fer- 

nondes Coneglion. Morio Jo* 
sé Articfi Poccolo. Domingos 
Luís Bodo. Evondro Morcolíno 
Bodo, Ednouro Santos Tenório, 
Moacír Viono do Silvo, Ana 
Poulo do Silvo. Adélio Angé>í- 
CO Quírino.

Quofto, 11/09 — Sidney 
Corlos Ceschiní, José Virgílio 
Poccolo. Cieide Morio Apare­
cido Morques. Josefa Angélica 
Ferroz, Murilo Jooquim Mon­
teiro, José Alexandre-

Quinto, 12 /09  — Eugenia 
Coneglion, EIzo Petenozzi lo* 
ranzetti (S- Paulo>. EIzo Co. 
neglion lózorí, Sérgio Morei­
ra de Souzo, Sclange Fótimo 
do Silvo.

Sexto 13/09 — Crtsfiono 
de Borros (S- Paulo^ Mona 
da Piedode Perontoni Blonco, 
Mofiy Ferronte. Hamilton Fer. 
mino do Silvo. Corolino Orte- 
go Germono. Marcos Anto. 

nio Gospor, Eífzobete Gíorgetii.

Elíar>e Aporecido Gces 
Nóo importo sru signo, o 

que importo é que vocé tem 
um oito ostro I.

Porobéns pelos seus 1B
onos.

Suos orhigos: Luciono. Sil­
vio e Shíflei*

REFRIGERANTES
L E D A

PRÜENTE EM SUA FESTA.

Omi Zillo Lorenzetti
comemora 22.o aniversário

A empresa Omi.Zilto Lc- 
renzetti S.A — Industrio Tex. 
til comemoro r>o dio 18 pró' 
ximo. em solenidade nos suos 
dependèocíos, o conclusão da 
segundo unidade p^cdutivo 
que começou o funciono/ em 
outubro de 1 986 com 50^  
de suo copocidode projetodo- 
O  presidente do Omikenshi 
Co. Ltd.. dc Jopôc Tetsur>osu- 
ke Notsukowo. viró especioi- 
mente poro o ocontecimento 
que reuniró ouforídodes e 
empreso rios convidados, os 12 
horos poro o oto simbólico* 
As 13 horos, ocontecero o vi. 
sito ó fóbrlco e em seguíde 
haverá recepçóo no olojJ. 
mento com olmoço

Com Q impíontoçào do 
segundo fóbríco. a Omi*Tillo- 
Lorenzetti S-A. ompliou o suo 
produçôo em 200 tonelodos 
de fiot de olgodòo, por mé .̂ 
olcor^ondo umo produção to* 
tol de 1.000 toneladas- As ins* 
loloçôes novos ocupem um'̂  
óreo de 10 000 m2 no quol fo* 
rom ínstolodos maquinórios 
de último geroçõo para pro.

duzir fios penteados atrovés 
de um sístemo até entõo inédi­
to no Brasil.

A ompitoçòo foi suspj.i 
sos em 86, após o construçõo 
do metode do projeto, devido 
ó crise econômico que afeto* 
VQ o mercado no époco. con. 
forme explicou o gerente od- 
miniitrotivo Minoru Tcmiiu* 
"Com 0 Plano Real e o oco 
r>omjo estobilizodo, ;mporlo* 
mos moquinórios poro compie. 
tor os das instolacóc'. que 
faltovom" drsse.

O investimento no com. 
píementoçào do projeto foi de 
U5S 16 milhões e proporcio­
nou Q oberturo de 120 novos 
postos de trobolhos, |ó preen. 
chídos. A Omi-Zillo*Lorenzetti 
montèm.se, desso formo, entre 
os principois indústrias têxteis 
do Pais e aumento oíndo mois 
o suo portkipoçõo contributi* 
VQ à economio do município

EMPREENDIMENTO FOI
VIABILIZADO PELA
COFILPA
A Cofilpa (Comissão de 

Fomento do Industrio em Len.

çó<s Poulisto>, criado pelo Lei 
no. 455 de 19/06/60. pelo 
enlòo prefeito Tonico Lorenzet­
ti, teve ponicipoçõo direta no 
viobilizQçao da insfoloçóo da 
Omi-Zilio, no gestão de Ru. 
bens Pietraróia, que havia si­
do um dos mois entusiostos dí. 
retores do órgão* Atuondo den 
tro de seus obretivos. a CofiL 
po divulgou os condições 
ínfro-estrutura fovoróveis qus 
o cidade ofereoa, reoíizou os 
contotos com os empresórios 
que viriom o compor o socitr* 
dode e conseguiu junto oo 
Executivo municipal cs focilido. 
des fiscais e a dooçòo òo 6 
reo poro Qs instaloçóes. Nc 
ono de 1974 o fóbríco foi i. 
nougurodo e. hoje. é orgulho 
do economia lençoense e em­
prega mois de 800 pessoos, 
príncipolmentc mulheres-

Enqoanto foi montido em 
Qtividode, o Cofilpa contri­
buiu decisivomente poro o 
instolaçõo de vòrías outros em. 
presos de pequeno porte, mas. 
nos últimos odministroçóes 
municipois acobou relegado 
00 esquecimento.

Marui plaieja reativar Cofilpa 
para etmbater desemprego

Depois de tomor conhecimento do su­
cesso experirnentodo por oiguns municípios 
do Interior Pouflsto que desenvolvem p>* 
líficos próprios poro atrair empresas, com 
apoio do Sebroe, o condidoto ò prefeito 
do PSDB, Dr- Morun, comentou oo ECO o 
seu objetivo de reotivar o Cofilpa e impri­
mir umo política agressivo de incentivos 
o partir do próximo ono, coso venço o 
eleiçòo municipal de 3 de outubro* As 
informações sobre os condições oferecidos 
pelos mois bem-sucedidos municípios pau. 
listos constam de motório publicodo no 
Jornal O Estodo de Sõo Poulo, no último 
domingo* Os melhores programas poro pe­
quenos e mic roem pre sos, de ocordo com 
o reporfogem, estão nos cidades de Aro. 
roquoro. Borretos, Brotos. Ilho Solteira, 
leme, Ríbeiróo Preto. Rio Cloro. Sõo Cor. 
los e Sóo José dos Campos. Essos cidades 
concorram oo prêmio JK, instituído pelo 
Sebroe-SP e que seró entregue em doto 
o ser definido* O  Sebroe concederó o ven- 
cedero um ono de ossessorío. com todos

os projetos que vem desenvolvendo: boi. 
cóo ítineronte. cursos de formoçõo empre- 
soriol e proiero encubodoro (galpões com 
infro.estrutgro poro obrigar empresos).

Morun ombiciona incluir Lençóis no 
rol dos municípios que tem pleno ocesse 
o esses recursos de apoio tecnológico- 
"Com umo amplo divulgoçóo dos vanto* 
gons oferecidos aos virtuais interessados 
logroremos o êxito, pois o concorrér^cio voí 

grande" prevê O condidoto tucano.

Morun acredito que o reotivoçoo do 
Cofílpo, poro trator exclusrvomente do 
político de opoio ós empresos novos e as 
jó existentes, é o medido mois eficoz poro 
resolver o problema do desemprego- Ele 
lembrou que estudos otuoís opontom po­
ro umo reolidode que o onimo o ir>vestii 
em tol projetO: os empresos menores sõo 
responsóveis por 60*̂ r do oferto de trobo. 
Iho e por 43%  de todo o produção no 
pois.

&

Campeeiate de futsal chega na reta fíRal
Fofom definidos nesto úl­

timo quarto.feiro, os oito e* 
quipes clossificodos paro o 
octogonol decisivo do compeo* 
noto de futebol de solõo "Co. 
pQ Cidode de Lençóis — Tro­
féu "Poulo Cury", que estó 
sendo orgonizodo pelo C-O.r 
S* (Comissôo Orgonízodoro

de Futebol de Solóo). As e- 
quipes clossificodos sôO: Grof. 
Set, "51", Ubi/omo, Cortinas 
Prodo. Boticário. ADC, Olivei* 
ro e Lençóis Turismo.

A 2o- fase começo nesta 
segundo.folro com os jogos 
erítre, Graf*Set v "51" — 20 
hs e übtromo X Corlinos Prc*

Deotelle, nestra, dia 21, 
Primavera com música

Com o show "Primovero 
com Músico," o violonista Ro­
gério Dentello esioró no Cã* 
moro Munícipol. dio 21 de se. 
tembfo òs 21 horos, com re­
pertório que inclui músicos 
dele mesmo e adoptoçóes de 
sucessos de Paulinho Noguei. 
ro, Ary Barroso, Villo Lobos, Eg* 
berto Gismonfi, Milton Noscí. 
menfo, entre outros artistas 
que morcom a fase insfrumeiv 
tol do música brasileiro-

Naturol de Brogonça 
Poulisto  ̂ Rogério Dentello per. 
corre todo o Brosil com seus 
shows e já reolízou 20 con* 
certos no Europo- Ele estevo 
no Alemonho. Bélgica e Itália, 
confirmando a suo condição

de representonte dos navas 
tendências emergentes dos di­
versos culturas musicoís do 
mundo atuol. A opresentoçâo 
e ícolizodo pelo Coso do CuL 
turo, com opoio do Prefeitura 
Municipal de Lençóis Poulis- 
to*

ORAÇÃO DOS AFLITOS 
Aflito se viu o Virgem 

oos pés do Cruz, ofilto me 
vejo. Volehme mõe de Jesus 
confio em Deus com todos 
os minhas forços. por isso 
peço que ilumine os meus 

cominhos concedendo.me o 
graça que tonto desejo (foço 
o pedido). Monde publicar 
no 3.0 dio e observe o que 
ocontece no 4-c dio.

A.P.M.

do ós 21 hs, no ouorto.tciro 
)ogom Boficório x ADC — 
20 Ks 6 Oliveiro x LcnçóíS 
Turismo —  21 hs e no sexto* 
feiro 0 equipe Ollveíroenfren. 
to 0 Cortinas Prodo —  20 hs 
e 0 Boticório (ogo contro o 
'5 1 "  òs 21 hs- Os \^o ^  es­
tão sendo reolizodos no to* 
nícõo. com entrodo franco po­
ro o público.

As equipes compeo e vi­
ce. terão vogos gorontído po­
ro o compeonoto intermuníci. 
pol, cue tero o sej iriícío dio 
C9/10, com término previsto 
pô -o 0 òlo 20/ 12 .

A Comissôo Orgonizodoro 
de Futebol d-í Solòc. ir.fcrmo 
que no dio 15 de?tc més. es- 
toró reaíizoncic o 2o* Tor. 
neio de Trjco- As Inscrições 
estõo sendo feitas no bor do 
tonlcóo. com Armon*̂ ,©. A toxa 
de Ínscriçòo ó de openos R$ 
10.00.

Confiro O premioçòo* Os 
bons 1o* lugar, troféu moii 
2 coixos de cerveja e 10 Kg 
de costelõo, 2o. lugor: 1 cai­
xa de cerveja e 5 Kg de cos. 
telõo, e 3o. lugar »  troféu- 
Os patos, fo- e 2o, lugar — 
troféus*



TRE conlírma 
candidatura de 

Leila Rvub
A candidata única 

à Prefeitura de Bore- 
bí. Leila Ayub Vacca 
(PFL) teve a sua par 
ticipaçâo na eleição 
nnunicipal confirmada 
na noite de segunda- 
feira. quando o Tri 
bunal Regional Eleito­
ral decidiu favoravel­
mente ao recurso pelo 
qual ela contestou o 
indeferimento do re­
gistro pela Justiça de 
Lençóis Paulista.

O ECO tentou vá­
rias vezes fazer con­
tato telefônico para 
que Leila comentasse

a sentença a seu fa 
vor. mas a candidata 
não retornou nenhu 
ma ligação. O promo­
tor Lucas Pimentel de 
Oliveira informou que 
a sentença é irreversí 
vel, não cabendo por 
tanto nenhuma medi 
da do Ministério Pú 
blíco para tentar fa 
zer prevalecer a tese 
de que Leila e seu ma­
rido Antonio Carlos 
Vacca, atual prefeito, 
teríam simulado uma 
separação para que 
ela pudesse concorrer 
em 3 de outubro.

VENDE SE Mercedes Benz L 
1U2.  ono 76, Mercedes 6enz 
1313. ono 64 ombos trucodos 

turbtr^oòo. Chevy 500 ono 
86. gosolíno- Trator Av> 9 de 
Jl IKo. 662. Fone 64.3391.

-  VEfsiOE-SE GOt GTS, ono 
69. motor 0 Km, ündóú Uma 
• *'«--3 no Rondon e um frfulo 

Aquos Quentes de Piroti- 
ntnQO' TrotOf fone 63 2038

-  VENDE.se D-20 ono 89 —  
preta copoto. fibro. rodâo 
turbo* Trotar fone 631626.

LUCRS RRTESflNBTO
Peças de gesso — sm geral, lembranci 
nhas para casamento, aniversários, nas 
cimento etc. —

Você pode adquirí Ias em branca ou 
pintada. Também oterece cursos para 
pintura em gesso, agora em novo

endereço.
Rua Dr. Antonio Tedesco, 859

-  VENDO Voyoge GLS 1-8 
9OS0I . /89, completo moís or 
e dire^úo h»dr>/ Ruo Chile, 
330 — Jardim Alvorodo*

-  VENDE-SE Escort L 95 6L 
cool. azul met. R Cel Virgílio 
Rocho, 221. fone 644069.

-  VENDO ou troco pôr cor­
ro de menor volor Possot. 63 
6tímo estodo Trator ruo Felipe 
Comorôo, 171 Jd< Ubtromo.

-  VEND6-SE/TROCA-5Ê Cor­
cel ono 82 motor novo, álco­
ol ótimo estodo. por terreno

volto diferenço- Trotar Av. 
dos Rouxinóis, 411 (auto me- 
cónko Zégualo), fone 64 
3102

e

universidade 
de Lençóis

Em nossa cidade não exis­
te nenhuma faculdade ou curso 
superior outro. Nossos jovens 
tem que sair em busca de ou­
tras cidades para estudar. Mui­
tas vezes obrigados a migrar 
completamente para outros 
centros em busca de alimentar 
sua cultura, buscar em outros 
lugares o ensino que não nos 
é dado aqui, suprir a necessida­
de de ter que estudar e tentar 
conseguir um emprego melhor, 
ou alcançar um grau intelectu­
al maior.

Nossa cidade não oferece 
condições para que estes no­
vos personagens da nossa his­
tória possam progredir.

O mísero reembolso é falho 
porque sempre existe um atra 
so, atrapalhando.desta forma, o 
repasse para as faculdades e 
empresas de ônibus e ainda, 
também, não são todos os que 
tem direito a receber. Além do 
mais já aparece sinais de que 
ele deverá acabar, mas mesmo 
que não acabe, não adianta se­
guir por um meio assístencialis- 
ta, temos que progredir e fun­
dar aqui definitivamente um 
meio concreto e eficiente de 
estudo superior.

E' claro que existe algumas 
pessoas que lutam por isto, 
mas são poucas, ou melhor, 
pouquíssimas. São tantos ve­
readores, empresários, cida­
dãos respeitáveis com condi­
ções de financiar este projeto.

Quando irão acordar e pen­
sar um pouco na educação e 
cultura que é tudo. Aliás, é o 
essencial para o país para o 
mundo. Porque sem educação 
não existe saúde, não existe e- 
conomía, nem política. E para 
garantir este nosso futuro é 
preciso que se pense nisto.

Poderiam fundar uma 
instituição municipal de ensi­
no superior. Existe em vários

municípios e só precisa de um 
pouco de vontade poiítica. não 
é muito, se faz tantas coisas. 
E apenas uma questão de prio­
ridade. Seria interessante que 
os nossos grandiosos empresá­
rios se unissem e abraçassem 
esta causa.

Vejo muitas pessoas que 
vem visitar nossa cidade e fi­
cam admiradas com a beleza 
dela. Mas não basta apenas es­
tética e sim essência, e esta es­
sência é que deve prevalecer.

Até quando nossos jovens 
terão que ficar na ignorância a 
creditando em mitos?

Não adianta apenas cons­
truir casas, asfaltar ruas, fazer 
praças e praças.

Temos que nos conscienti­
zar que educação não é gasto, 
muito pelo contrário, é investi­
mento. E investir no ensino su­
perior e de qualidade é funda­
mental.

Estamos em ano de política 
eleitoral e vamos encontrar I- 
númeras promessas que não 
serão cumpridas. Temos que 
abrir os olhos e ver as propos­
tas dos candidatos. A educa­
ção tem que estar em primeiro 
lugar para que nosso meio se 
transforme definitivamente e 
procurar também avaliar o ca 
ráter dos candidatos, porque 
se ele não tiver um bom cará­
ter não será fácil cumprir as 
suas promessas.

Espero que nossos cida 
dãos lençoenses reflitam so­
bre tudo isto e escolham o me­
lhor candidato para que nossa 
cidade progrida definitivamen 
te. não sendo prioridade ape 
nas o "slogan" de progresso, 
mas o progresso sim concreta­
mente.

Nilson Lucíano Fernandes Pe­
reira —  R G. 22.648.035-5 — 
graduando em filosofia.

— VENDE.se comlnhõo 19*29 
ono 65, boge. Trator fooe 
iOI4> 644*1103 Protonio-

— VENDE-SE ou troco Chevei* 
te Sl ono 63.64 cor bronco, 
em ótimo estodo por Fusca 
ono 73 ote 75 ou moto CG 
ono 83 até 65 ou Ml* Trotor 
R Jorge Amo do, 564 Cocop* 
/F í« p  com Tonlnho-

—  VENDE-SE Beiino II ono 76 
bronco* Trotor R Cojtro A lw  
140, Jordtm Ubirome.

VENDE"SE 1 Chevetie ono 
90 ígasolina» em ótimo esto 
do, 1 moto XLX 350 o*i-. 89 
cm ótimo estodo. Trotor no R* 
Parono no* 341 — Fone Ó4 . 
4139.

— VENDE-SE Flot Uno Mill^ 
SX 9 6 /9 6  gos* verde, 4 por­
tas. 0 Krr o foturcr, R$ 10-700 
Trotor 63*0321 com Alon.

— VO Monzo SLE 86 2.0
trio Azul met, ótimo estodo 
R$ 7400. Tufuno 85 R$ 1 300 
AC troco Ruo Princesa Isobel 
170 V. Capooni-

— VENDE-SE, Brosílla ono 75 
bem conservodo, rodòo e som 
R$ 1.600. Fone 632656 Av 
Estodos Unidos, 436, Jd. No- 
çóes.

— VENDE-SE Gol or>o 84 em 
ótimo estodo- Volor RS 3-800 
Trator R, Generol Osório, 127. 
Bela Visto Fone 643611.

— VENDE-SE ôrasílio ono 80 
bom estodo» oporelho de som 
PKilíps duplo decR* Trotor fo­
ne 630292, 0 portir de domin­
go-

— VENDO Ou troco meto RD 
135 67, bronco* Av. Estodos 
Unidos 438 Noçòes ~  Ruo 
Lutz 6frol, 140. Núcleo H.L 
Zilio- Ou for\e 632656.

— VENDO CB 400 ono 61 
umo Corovon or>o 82. 5 mor* 
chos* 0 gosolino. Trotor Ruo 
Antonio Bírol, 342 Jd. Morum- 
bi com Koiser.

— Hondo CG 125 ono 84, ML 
66, Today 90 © 91. Titan 95 e 
96* Tiion zero OK, tudo em 6 
vezes ffxos Av* Podre Solus* 
tio no 1 140 Fone 64-4345 -  
972 7146.

—  VENDE-SE umo coso 4 ço- 
modos no Jordim Itomoroty 
R$ 14.000,00- Os interessados 
trator Av. Costelo Branco. 
660 Jd- Ubiromo ou fone 63* 
4663.

— VENOE-SE Apto no Jordim 
Ipé. Volor R$ 21400,00 moit 
soldo devedor. Trotor fone ÒO- 
2254.

— VENDE.SE/Tfoco-se caso V- 
Cruzeiro c / edículo nos Fun* 
dos e comércio no fronte, 
fenfrente o escola) por cosa 
de menor volor- Trotor R Per- 
nombuco, 202 — c / TonínKo.

—  VILA Cruzeiro, residéncto 
com quorto, solo, cozinho e 
bonheiro, todo murado e ter­
reno poro construçòo de ou. 
tro imóvel no frente. Troco*se 
com veiculo de menor preço- 
Fone 631566 -  CREO 46942.

— ALUGA-SE imóvel comerciol 
excelente locúlizoçõo. Av 
Brosil, fone 631568 — Creci 
46942.

—  VENDE-SE Gol ono 84. R$
3.300 e umo moto CG ono 
63- Volor R$ 1-000.00. Trotor 
R Nicolo Aielo, 411 — N 6.
cleo — Fone 64-3702

— VD. Monza SLE 2.0 ono 87
RS 6-000,00 e um Gol C l, ono 
69- R$ 6.000,00. Impecóvel — 
Trotor fone 632332 — 63-
4461 com Forínelli»

—  VENDE'SÊ um Gol 81 óti­
mo estodo R$ 2 600  ̂ cu troco- 
se por carro menor volor. Tra­
tor R. Adriono do Gama Ku. 
ry, 435 — Fiesp - -  Cecop.

— VEWE-SE Monzo SLE 1.8, 
ono 87, gos. mefólico- Tempro 
6 V- ono 93, gas azul gurun* 
di. —  vendo/troco Trotor fo­
ne 644112.

— V£NDE-S£/Troco-se por 
pick-up mois novo 1 Chevy 
500 94/94 vermelho, com 
42.000 Km, gosolino, vidros 
verdes, or quente, CD e capo­
to marítimo. Trotor R- E^io 
Giovonetti, 345 — V S- Joôo 
F: 014-9631674 iMório)

^  VENDE-SE moto CG 125, 
ano 93. Trator fone 632213.

— VENDO JOG preto, ono 95 
Suzuki* Trotor fone 632433.

— DIMOTOS — Peços e Ser­
viços. vende ou troco — C8 
400-61 -  CBX 7 5 0 ^  -  CG 
TITAN 96 0 Km -  OTN 160 
91 —  XLS 125 87 -  Moby 89
— XLX 350 68 -  XLX 250 89
—  Jog 95 — Av. Bfosil, 862 
Fone 643645.

^  VENOE-SE Mobylete Jioling 
ono 95, Oü troco por corro. 
Trotor R* Girolono Zillo, 189 
Sento Cecília.

^  VENDE-SE CG 125, Titan 0 
Km, fone 631495 ou R* José 
Bonifòcio, 255.

— VENDE-SE moto OT, ono 85
— Focilito em oté 3 vezes. —  
Trotar R. José Antonio do Sil­
vo, 78, Pq- Rondon,

—  VENDE SE cotos de um O- 
portomento no residencial Jo- 
corondâ, com 22 porceíos po- 
gos. Entrego em 1986 Tel — 
63.2704 Creci 49*143

— URGENTE -  VENDE-SE u* 
mo coso no V. Sòô Joóo. Tra­
tor fone 631061-

— AiÜGA-SE Telefone Trotor 
643268 H. Comerciol.

— COMPRA-SE Ações do Te- 
lebrós e outras. Pgto ò Visto
— Trotor fone 632602. H Co­
mercial.

—  VENOE-SE umo coso no Vi- 
lo Cruzeiro com 03 quortos. 
Trotar fone 631061-

— V£NDE'SE /TrocO“se por 
borrocâo índush í̂al, Chácoro 
no Virgílio Rocho contendo 2 
pisemos, pomor com ?20 pés 
de frutos, construção de 140 
m2 , souno, focol p /  compo 
de futebol, toda fechoda em 
ofambrodo. Trotor fone 64 
3335*

“  COMPRO Terreno Jordim 
ípé. Direto com proprietóríc. 
Trotor fone 634620.

— ITAMARATI —  Lotes de 400 
m2 por R$ 5-000,00 o visto ou 
5 porceíos de R$ 1.000,00 Fo­
ne 631566. Creci 46942.

— VENOE-SE Terrefto medin­
do 640.00 m2 no Jordim Vil. 
loge de frente poro R. Cel 
Jooquim A- Mortinv Tel 63- 
2704 -  Oeci 49 143.

— VENDE-SE terreno no Jô * 
dim Vílloge por openos R$ 
5 500,00 Teí 632704 —  Creci 
49-143.

— Vande.se terreno porcelodo 
no Jordim Coju. Tel 632704.

— VENOE-SE Terreno 460 m2 
alicerce pronto. 165 m2 — 6* 
guo, esgoto e moterial poro 
construção. Ví Io Antonleto. *  
Trotor direto com proprletó* 
rio, fone 631207-

— VENDE-SE Telefone Residen- 
col R$ 2*000,00 -  Tfoiof SAL- 
CA com Wogner ou Elison* 
gelo

—  VENOE-SE Titulo CE. Mo. 
rrmbondo- Fomilior* Trotor Fc 
ne 643315*

— VENDE SE Consórcio Corso 
Wmd. com direito o lonce 
^ocihto com oito porceíos po. 
gas, vende-ie gol Stor 1.8 
ono 69* Trotor tone 643196.

“  PRECISA-SE de ouxilior de 
enfermogem com prático em 
centro cirúrgico paro Sonta 
Coso de Mocotubo* Trotor com 
Morína fone 881611 romol 
234.

— PRECISA-SE M O TO C ia iS TA  
horòrio trobolhe 11:00 às 
15:00 e 18.00 òs 22.00. Tra­
tor RuO Pedro Natólio Loreri’ 
zettl 532 a portir de 2o. fer 
ro.

— PRECISA-SE AJUDANTE DE 
COZINHA, sexo moscullno- — 
trobofho noturno, nõo é no. 
cessário experiência Trotor R. 
Pedro Natólio Lorenzetti, 532 
0 portir de 2o. feiro*

— ALUGA-SE reiidénciQ no R* 
Américo Giovonetti e Solo Co­
merciol no Av Brosil. Trotar 
pelo fone 630160 com Crístí- 
no.

—  VENDE-SE Toldo p / coméi* 
CfO e um oporelho de som — 
Trotor Soíâo do Boiono ^en­
frente 00 Sup. Joú Serve

— VENDESE Micro Computo- 
d e r  266, umo impressoro e j. 
mú meso poro micro e im­
pressora. todos por R$ 600,CC 
em 3 vezes, 01 PoBot, 61 
bronco em ótimo estado por 
1-700,00 I urgenteV Trotor ruo 
Venezuelo 260, Jd. dos No 
çôes-

—VENOE-SE Telhas, tî olos- 
Trotar R. Goiás, 101 Vllo Cru. 
zeifO, fone 64-3451,

— VENDO gobir>ete de bonhei- 
ro completo (novo), umo pedro 
gronrto med- 2,00 x 0 60 , 30 
mts de ordòsio cinzo —  40x 
40- Trotor fone 631167.

“  VEí̂ tOE umo gelodeiro — 
Brostemp Ouplex 340 litros, 

conservodo. Trator forie 
64-3306.

, L oporelho de lom
c/ CD Tfoiar ruo Cel. Fer- 
r -  F - 221 Vllo Mo-
medlna*

-  VENDE SE Fr-:ezer de boL 
còc, '^õdinde 2.60 mts (lemh 
novo vc'-* í'' 650,00, Trotor 
R. Frorvcisco dos Anjos Lo. 
pes 164, Jd Corma Areiòpo- 
lis.

LAV4DOR BEIRA RIO -  lo  
vogem de corroi e polimentos. 
R- Cel Jooquim A. Mortíns, 
503 (enfrente o Tornotécnko 
Lençóis)

- ARTE-FATOS —  'Vinturos, 
Reformas e Construçõo* R. 
J: : do Potroclnio. 1122 —
Fcne 632369. Peço orçomen- 
tc compromisso

— VENDO /  TROCO : 
teiTeno na Vila Anto- 
nieta (descendo Rua 
13 de Maio), com 13 
metros de frente por 
25 metros de fundo, 
asfalto e impostos pa­
gos. Aceito carro ou 
moto no negócio. Tra­
tar Rua Piedade, 655, 
ou fone 63-0567.

— CONSERTA-SE Te­
lefones a domicilio. 
Orçamento na hora. 
Ligue 632609 e Iremos 
buscar o Telefone, en- 
quanto conserta — — 
você terá um telefone 
emprestado Rua Co. 
ronel J. Anselmo Mar­
tins, 1601 — Fone: 63- 
2609 — Ao lado do 
Sindicato dos Traba. 
lhadores.

ASPOL — Limpeza 
Bruta — uma pequena 
empresa prestando 
grandes serviços — 
634528 — Nivaldo Bis- 
po.

.£ •> o

IO em Negóeias

IMÓVEIS A VENDA:
VILA CRUZEIRO: Rua Poroná. C do  com quorto, solo 
cozinho, bonhelro e óreo de serviço.
RESIDENCIAL JACARANOA — Em >.> cabo mento, último 
unidade. Entrego rmedioto. Aceito * -írulo terreno 
como parte de pogomento.
AV. JACOMO NICOLAU PACCOLA -  Lote «>m 1.890 
m2 ,
PARQUE ANTARTiCA — 02 lotr- junlr :̂ bem locolizO' 
doe*
VILA ANTONIETA — Residência com 04 quartos, 03 * r  
Ias, 03 bonhefros, cozinha, dispenso, órea de wvfço, 
gorogem pora 04 corros, churrosquelro e órao de (ol 
zer.
VILA MARIMBONDO: Residêncío com 3 dormltórloi» 
sendo 02 sufte, 02 salas, cozinho, óreo de serviço, 
d>urrosqueiro, gorogem poro 02 carros.
JAROIM VIUAGE — 07 lotes com totcl de 2300  
m2.
JARDIM ITAMARATY — Vórios lotes o visto ou parce- 
Iodos.
VILA CRUZEIRO: coso com 2 dormitórios, solo, copo, 
cozinho e bonhelro.
TIA EMILIA — Chòcoro bem locolízodo com 5000 m2- 
VILA SAO JUDAS TADEU —  Cosa de 05 comodos com 
cosa menor nos fundos.
CORV^MRANCO — Chóooro de 5000 m2 com duos 
cosas, pomar produzindo, todo íechodo*
CECAP —  Vende-se ou troco-se com coso em outro 
bolrro,

DEMARCO ASSESSORtA EM 
NEGÓCIOS

Rua XV de Novembro. 581 — 6.0 Andar 
Sala 64, Edifício Luiz Paccola.

FONE: 631568 -  CREC 46.942



-  VENDE-SE 01 linho lelelô- 
nico celulor troniferlvel- Trotar 
Fono; 631104 com Donlelo-

-  Você que adquiriu 
seu Telefone em 1995, 
através do Plano de 
Expansão, poderá ven­
der suas ações a par­
tir de agosto de 1996. 
Maiores informações 
ligue 63-4637, Mar­
cos — Ações — TE- 
LESP — TELEBRAS 
634637.

— Excursão Paraguay
— bate e volta. Saidas 
todas as terças e sex­
tas — ônibus entra 
em Lençóis. R$ 70,00 
com hotel e café da 
manhã. Reservas fone 
64-3082.

— Romeu Sanctis — 
corretor de imóveis — 
Crecí 41.366. Fones: 
632105 e 643975 — 
COMPRA E VENDA de 
casas, terrenos, sítios, 
chácaras, fazendas, 
etc. Av. 25 de Janeiro, 
606.

D t M A Ê t í C A
E tÊ R 1 ^ e M O m £ M T O S  

ÍL S A R IO S

CRECI 37.500 
- V E N D E - S E  —

SmOS — TERRENOS — CHAGARAS -  
FAZENDAS — TELEFONES — CASAS 

— APARTAMENTOS — 
COMPRA SE AÇÓES DA TELESP E

TELEBRAS
r u a  XV DE NOVEMBRO. 581 

1.^ andar — sala 15 
— FONE 632602 —

^ n t e r g r a - f

m p r e s s o s

Sua Melhor Impressão 
está aqui!! — CEN- 
TERGRAF IMPRES­
SOS — Tipografia e 
OH-Set — Panfletos, 
Talonários, convites e 
impressos em Geral, 
ótimos preços e Rapi­
dez na entrega. Rua 
Cel Joaquim A. Mar 
tins. 503 centro — Fo­
ne 630170.

L I O E R  imobiliária
a d m in is t r a ç ã o  de b e n s  — c o n d o m ín io  — LOCAÇAO

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS — CRECI J. 15684
IMÓVEIS A VENDA 
AESIDENOAS

CENTRO: R Mochodo d« Auís c / 3 dorm. 
em fose de ocobomento
— R. Romeu BreQO c /  3 dorm — excelen* 
te localizoçõo
—  c /  3  dorm. próxima ó Solco R| 
35-000,00
— c / 4 dorm il suite c / hldro) 3 solos 
mois fOocKo — excelente
— R. Gero Ido P. Borros c / 2 dorm R$ . . .  
364X)0,CO
BEiA ViSTrV: c /  2 dorm, todo reformada 
Quitado R$ 28,000.00 
VILLAGE: cj' 2 dorm lodo de cimo do ruo 
novo -  R» 30.000,00
— c / 3 dorm (I sgitel em fose finol de a* 
cabo mento
V. UBlRAMA.: c / 3 dorm (1 suite) 3 solos 
òtfmo locolidode R$ 40.000.00
— c /  3 dorm <1 suitei novinho R$ 50>000, 
J. MORUMBÍ- c / 3 dorm, lodo de cimo do 
Ruo, oceifo>se troco
— c / 03 dorm íl suite) c/AE — 2 ronchos 
Alto Podrôo
V. CRUZEIRO: R. Goiòs c / 3 dorm. mols 
ótimo ponto comercíol R$ 35.000,00 
~  R' Ceoró sobrodo c / 2 dorm, quitado 
R$ 25.000,00

RONOON; c / 3 dorm (1 suite) excelente 
ocobomento
—  c / 2 dorm. todo de loje. novínho R$ 
26.000,00
J0« JUUO FERRARI c / 3 dorm lodo relor. 
modo, boo p / comércio R$ 15.000,00
—  c /  2 dorm, de esquino, boo locolízo*
çôo RS 11.000.00
NÚCLEO: c / 3 dorm moís ronchc — refor* 
modo quitado RS 23-000.00 
NOVA LENÇÓIS: R Goívolas c / 2 dorm 
em terreno inteiro R$ 18*000,00
— excelente coso ò R. Chupins c / 2 dorm. 
todo loje
V- SAO JOÃO; R. NorcIso Prenhoca com 
3 dorm lodo de loie RS30.000.00
— c / 3 dorm moís Ponto comercíol, com 
pequeno financiamento RS 35,000,00
V. CONTENTE: c / 2 dorm mois Edícolo, 
lodo de cimo do Ruo R$ 21 000.00 
CECAP: c / 2 dorm, todo murado RS . . .  
1 1 .000,00
— c /  2 dorm, no osfolto RS 12.000,00
c / 2 dorm todo reformada, ótjmo locatL 
2OÇÕ0 desocupada RS 16.000,00 
JD ITAMARATY: Excelente residencio c / 
3 dorm c / AE moís Rancho RS 85.000,00 
MARIMBONDO c /  3 dorm (7 suítes) 2 
salas RS 100,000.00
JD. YPE: c /  3 dorm (1 sulle) mais roncho 
c /  PlKíno RS 100.000.00 
p. ANTARTICA: c / 3 dorm (1 suite) c /  AE 
bom acabamento RS 140.000,00
— c / 3 dorm M suite) em construção — 
aceito-se troca

IMÓVEiS PARA LOCAÇÃO: 
RESIDÊNCIAS

NÚCLEO: Ruo Luí2 Birol c /  2 dorm R$ 220
V. c r u ze ir o ;
— R. Minos Gerois c / I dorm R$ 200,00
—  R. Bohio c / 2 dorm R$ 220.00
— R Pernambuco c / 2 dorm R$ 220,00 

R* Moto Grouo c /  2 dorm R$ 250,00
— R. Bolivio c / 2 dorm RS 200,00
V. SÀO JOAO: R: Antonio VIeko (fun* 
dos; c / 1 dorm R$ 180,00
— R. Antonio Vleiro c / 3 dorm R$ 300.00
—  R. Antonio Vieira c / 2 dorm R$ 220,00
— R- Antonio Vieíro (fundos) c / 2 dorm 
RS 200,00
— R- NorcIso Prenhoco «Fundos) c /  2 
dorm RS 200.00
V. CONTENTE: R. Rodrigues Alves c / 2 
dorm RS 220,00
—  R* Rodrigues Alves c / 3 dorm R$ 220,00 
V. BACOLl: R. Pacífico Poschoorelli c /  2 
dorm RS 180,00
V- MAMEDINA: R. Sõo Paulo c / 2 dorm 
RS 200.00
V. CACHOEIRINHA: Av. Morginol c / 1 
dorm RS 220,00
V* IRERE: R, Porto Alegre c / 2 dorm R$
250.00
— BELA VISTA; R Visconde Mouo c /  
dorm RS 200.00
V. CAPOANI; Tfov. Ínconfidêncío c / 
dorm RS 200,00
MORUMBI: R. Antonio Birol ífundos  ̂ c /  1 
dorm RS 220.00
V. UBIRAMA: R. Castro Alves (fundos) c / 
1 dorm RS 200,00
—  R. Roposo Tavares c / 1 dorm RS 200.00
— R. Borba Gato c / 2 dorm R$ 260,00
— R. Bofbo Gafo c / 1 dorm RS 180,00
— R- Felipe Camorâo c /  1 dorm RS 250.00
— R- Fco Prestes Moio c /  2 dorm R$ 250
— R- Felipe Comoròo c / 2 dorm RS 250.00
— R Raposo Tovares c / 1 dorm R$ 180,00 
CENTRO: R. José Potrocínic, quartos Indi, 
viduois R$ 100,00

Av« 9 de Julho c /  2 dorm R$ 350,00
—  R- Cel. Alvoro Mortins c / 2 dorm R$
450.00
— R- José Potrocínío c / 2 dorm R$ 300,00 

R Cel. Jooquim A. Mortins c / 2 dorm
RS 250.00
— R Piedode c /  2 dorm R$ 280.00
— R. Cel* Joaquim A. Martins c / 2 dorm R$
330.00
~  Av- 25 de Jofieíro c / 3 dorm R$ 600,00
—  R. José Pofroclnio c / 2 dorm fsuite) R$
650.00

\
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TELEFONES: CELULAR E CONVENCIONAL

APARTAMENTOS -  VARIOS EDIFÍCIOS -

CHAGARAS -  s ít io s  —  FAZENDAS

COMERCIAIS P / LOCAÇÃO
UBIRAMA: 1 salôo grande c /W C  RS 250,00
RONDON: 1 salôo com WC RS 250.00
CENTRO: R- fgnocio Anselmo. Vó/ios solas
Terreas/superlor
— R. XV de Novembro 1 solo c /  bonh R$ 
280,00
— Av. Brosll 1 sala c / 40 m2 RS 360,00
— R. Pedro Nofollo Lorenzeití 1 solo c / 
WC RS 550,00
~  R. 13 de Maio fontígo Modular Gesso)
— R. Tirodenles 1 solôo c / W C 200.00
— R. 13 de Maio íem frente Poulo Zillo)

Rua Pedro N. Lorenzetti, 66 — PABX (0142) 64-3343 Fax 63 0348
Lençóis Paulísta/SP

VENDE-SE 01 linha telefd- 
nica convenciOnoL ironsferível 
—  Trotor Fone 631104 com 
Doníelo.

—  PRECISA-SE VENDEDO­
RAS p / folheados e semLjói' 
as Ofimo comissão. Solicite 
r>osso visita. Fone |9^I42^* 
226524 (o cobrar).

CONTEMPLADOS COM FINANCIAMEN­
TOS PARA COMPRA DE CASAS PELA 
CAIXA ECON. FEDERAL.
IMOBILIARtA CONFIANÇA tem muitas 
casas para venda. Preparamos a docu­
mentação. Procurem nos. Avenida 25 
de Janeiro. 606 — Fone: 643975 — Cre 
ci J 15570.

IMOBILIÁRIA SÃO BEKEDITO
CRECI J-15490

LOCAÇAO E VENDA DE IMÓVEIS.

Sítios Terrenos — casas — chácaras

e Telefones

Advogado José Carlos do Amaral.

Av. 25 de Janeiro, 310 — Fone 631573

IMOBILIBRIã CONFIRNÇI
CASAS A VENDA;
CEFiTRO -  R5 25. R$ 27, R$ 42. R$ 100, R$ 120 mil
V. ANDRE BACILI -  RJ 27. R$ 30 mil
SELA ViSTA -  R$ 25, R$ 28. R$ 35, R$ 50 mil
CACMOEIRINHA: R$ 23 mil
CECAP —  R) 10.500 moii Fin., R$ 12-000 mais Fin.
RS 15.000 moís Fin. R$ 18.000 
V. CONTENTE -  RS18-000
V. CRUZEIRO -  RS 20, R$ 21, RS 25, R$ 30 mil em 
constru^õo. — R$ 45, RS 50, RS 60 mil.
PARQUE ELIZABETH -  RS 13.000, R$ 45-000 
ITAMARATY -  RS 60.000
JUUO FERRARI —  R$ 11.000, RS 12.000. RS 16.00»
MAMEDINA -  R$ 45-000. RS 50.000
V. MARIA CRISTINA -  RS 45 000
MORUMBI -  RS 25, RS 46 e RS 50 mil
NAÇÕES —  RS 12, RS 18, RS 20, R$ 26 e RS 35 mil
NOVA LENÇÓIS —  RS 30.000. RS 45.000
NÚCLEO -  RS 16. RS 18, R$ 25 e R$ 30 mil
JD. PRIMAVERA -  R$ 18.000, RS 20-000
RONOON; RS 20. R$ 25, RS 27. R$ 30;RS37;RS 40 mil
S JOAO -  RS 20. RS 35, R$ 40 mil
UBIRAMA -  RS 24, RS 25, RS 28, R$ 32, R$ 42,-
VIUAGÊ -  R$ 25 mil

TERRENOS A VENDA; CENTRO DIVERSOS
V. ANTONIETA —  A PARTIR DE RS 7.200
P. ANTARTICA -  RS 17-000
AV. PADRE SALUSTIO -  R$ 35000
V. PACCOLA -  RS 8 000 -  S- Joôo R$ 6.500
V- RONDON —  A PARTIR DE RS 6.000
V. CRUZEIRO -  APARTIR DE RS 5.500
V. UBIRAMA -  APARTIR DE R$ 9.000
V. REPKE -  RS 16.000 AREA C / 3.000 m2
ITAMARATY —  APARTIR DE RS 5 500
JD LAGO OA PRATA -  R$ 6-000 LOTES C /  390 m2
V 6ACCILI -  3-000m2 RS 16 000
VILLAGE -  APARTIR DE RS 6 300
CAJU' — APARTIR DE RS 1-700 moij Prestações do
RS 150.00 -  Fí>as
CHACARAS -  S. JUDAS R$ 16.000 C / 5.600 m2 

s ít io s  E f a z e n d a s  C CANA E PASTAGENS

CONSULTE PELO FONE 643975 H.C. CRECI J. 15.570

VENHA NOS VISITAR 
AV. 25 DE JANEIRO, 606 
DE ROMEU SANCTIS e 

FABIANO JOSE’ BATISTA

Teledo Imóveis
CRECI: j.14.198

Ruo: 13 de Maio. 1056 -  Fone: 630187 ou 631742 
QUEM CONHECE. CONFIAI

ALUGA-SE •• CASAS
Jd. Novo Lençóis. Centro V.la Repek. Jd. des Noçóes 
Vila Poccola. Vilo Copooni. NCicleo. Vila Contente, Vi* 
Io Sõo Joco, Vilo Cruzeiro. Rondon. Vila Ubiromo. Vi. 
Ia Sõo Judas Todeu. Vilo Cochoeirínha. Vila freré, Jd. 
Prímovero, Vilo Momedíno, Bela Visto e no cidode de 
Agudos

ALUGA-SE -  PRÉDIOS E SALAS COMERCIAIS 
Centro, Vilo Contente, Vilo Cruzeiro, Jd. Ubifoma, Ron­
don. Prédios com vórtos solos comerciais (próximo oo 
Hospital
ALÜGA.SE LINHAS TELEFÔNICAS

ALUGA.se APARTAMEF^OS Edd. Vitória Régio, San 
Remo

<j

IMOBILIÁRIA C O N T E N T E
ADMINISTRADORA DE 8ENS S /C  CRECI J 15599

RUA PADRE ANCHIETA N? 200 -  FONE 632418
-  RAMAL 23 —

ALUGA-SE RESIDÊNCIAS
CECAP: coso nova —  VILA UBIRAMA -  VILA MAME. 
DINA -  VILA CONTENTE -  VILA S JOÃO -  AV. 
CRUZaRO DO SUL -  RUA JOSE' DO PATROCÍNIO -  
RUA GÊR PER DE BARROS -  RUA PORTO ALEGRE ~  
JARDIM IPE (c/ piscino)
APARTAMENTOS
ED. BETA. SAN REMO e IPE

PONTOS COMERCIAIS
RUA FRANCISCO P. MAIA íGoIpóo^ -  RUA RICHIERI 
JAC DALBEM -  RUA XV D£ NOVEMBRO -  RUA IG. 
NACIO ANSELMO -  RUA 7 DE SETEMBRO -  NÚ­
CLEO icentrlnhol

TELEFONES CONVENCIONAI

Imebilíária CERTII
CRECI J-9123

— VENDA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS — 
casas — sítios — fazendas — chácaras

TELEFONES RESIDENCIAIS E 
COMERCIAIS

Rua Sete de Setembro, n.^ 1.246 
TELEFONE: 63-0755

I M O B I L I Á R I A
CRECI 10.900

OS MELHORES NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONALIZADO ATS A FINALIZAÇAO
IMÓVEIS A V ^ D A

MJ

TERRENOS
MORUMBI: 01 lote excelente do lodo de cimo 
RONDON: R$ 5 500 Oporiunidode: 01 lote Pelegrino 
Nelii
— 01 lote R. Modre Terezo de Colcutó R$ 8.000 
UBfRAMA: 02 lotes
PARQUE ANTARTICA; lotes 6 partir de R$ 13.
JARDIM ITAMARATY: lotes excelente, c / SOO mt 
CACHOEíRINHA: 02 lotes 
NAÇÕES: 1 /2  lofe R Ingloterro*
VILLAGE: 01 lote lado de cimo 
NOVA LENÇÓIS: 02 lotes juntos -  R$ 5.500 codo 
ANTONIETA: lotes 6 partir de 6 500 
JARDIM YPE: 02 lotes c / 432 ms*
GRAN VILIE: O  lofe de seus sonhos c / mais I.OOOmsl 
VILA CRUZEIRO: R$ 8 000, lote de esquino

f

RESIDÊNCIAS;
NOVA LENÇÓIS: R$ 28 000,00 01 coso R: Uiropurus. 
VILLAGE; R$ 21 000- 01 coso semi*acobodo VILA S 
Joòo. 01 chócaro c / coso R$ 30.000  
MARIMBONDO: 01 caso ótimo. Opertunidode 
MORUMBI: 01 choté lindo, desocupodo 
JARDIM YPE: 01 coso excelente, com piscina 
UBIRAMA: R$ 22.000 -  01 coso detocupodo
— R$ 32-000 — 01 caso R. Fco* Prestes Moio
— R$ 37.000 — 01 coso semí-novo
— R$ 45-000 01 coso gde. cm consfruçòo
M.AMEDINA: R$ 40.000- 01 coso c / 3 qfos., solo, copo, 
cozinho, banheiro, garagem, óreo de serviço; em ter. 
-eno gronde.
^  R$ 25.000: 02 casos |untas R Sôo Poulo 
VILA CRUZEIRO. 01 edícula desocupoda. R. Paronò
— SANTA CECÍLIA: 01 cosa excelente,
PARQUE ANTARTICA: 01 res- excelente- Opertunidode 

01 res- de esquina c / 251 ms consfruçòo 
NAÇÕES: R$ 10-000 — 01 cosa em construçõo 
CECAP: R$ 10.000 — 01 coso bem localizado
—  R$ 10.500 — 01 coso de laje.
— RS 14.000 —  01 cQso reformado

OUTRAS OPÇÕES: Porque Res* Sòo José, Rondon. Cen* 
fro. Copoonl. Vflo Poccolo, Antonieto. ftomoraty; Ma* 
cotvbo.

APARTAA^NTOS -  SÍTIOS -  CKACARAS-FAZENOAS

DICA S DA SEMANA: Opertunidode de r>e96clos: Lo* 
jos ò vendo em excelentes pontos, com ótimo fregue* 
tio nos ramos de: roupo Infantil* Comisorio. óptico, etc.

LINHAS TELEFÔNICAS
ESTUDA.SE PARCELAMENTO

DICA'S IMOBILIÁRIA
UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 

FONES: 631039 E 63-1337 
— SÉDE PRÓPRIA —

RUA XV DE NOVEMBRO, N.« 544 
(em frente ao Banco Mercantil)
C/ Carminha, Dirceu e Tateia


